
Hoje, no lguass .. , · e i-se festivame e a Semana da Criança
��!��m. bons resultadoS,--o II Congresso d e Prefeitos��-� ,e..;.�.... · .;.e..x..· x�·-., . . . . . . . . . . 
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�·);lêfJ·-·�··»=i@*·�,��·1::�·��·�·r�t:�::rzitro�J·!;I-C•M•1WS=5f. 
l i  eongresso de a;> refeitos. - Acaba deeacerrar:se, oa C�pital do Estado, o II Congressode Prele1los, realizado por iniciativa dos Secre-11r1o1 de Educação e {!ultura e de Saude e Aslllltencia, re�eal�ando amda uma vez 11 importâoela dos mu�1clp1oe na admioietração dos goverl,Ol 8Bladum�. 

Diretor -Gerente : AVELINO DE AZE�rno 0iretor-Secrettrio : LUIZ OE AZEREDO ANO XX\11 NOVA I0UASSÚ (Estado do Rio), D0MIN0O, 10 OE OUTUBRO OE IH& N .  1 .6H 

O referido Congresso, tratando eepeciidmeo-19 dos problemas fluminenses ligados à SaudePtbllca e Educação, assioolou um acontecimento11em expressivo na vida administrativa do Estado• Rio, pois da solução desses problemas depende a grandeza de nossa terra. 

A Semana da eriaoça. - Tem iolcio ho
Jt, futlvamente, a Semana da Criança neste Mu
illclplo, interessando a todos os que, desejosos 
• prestarem relevantes serviços à Pátria, cul
•m com todo o c1ninho da saude e educação a homens de amanhã. 

Patrocinada pelo Curso lguassú, d1:1verá rea
llar-1e boje, à noite, na sede do lguassú, a so
Jlllldade de abertura da Semana da Criança, com 
! colaboração de alunos e prnfeesores, devendo P! Importante palestra o conhecido pediatra 
jllrlclo, dr. Gentil de Castro. 

-

JI Semana do .-etr6leo. ·- A Semana do 
leo oficializada, em S. Paulo, pela lei n. 157, 

• d� setembro, encerrou-se com pleno êxito
1 ü corrente. Foi uma Iniciativa de grande al

pol& ela visou esclarecer o povo acêrca 
'8etlAo petrollfera, cuja importância é desne

o ressaltar. O Brasil despende cêrca de 
bllhlo de cruzeiros na importação de com-

ela e lubrificantes derivados do "ouro-negro", 

E 
que sobrecarrega a nossa economia e a de
Se dispuséssemos de fontes próprias, como 

•• jl foi localizada em Lobato e redo�dez&s,
- produção satisl'izese� o co_nsumo mterno,

r-nos-iamos daquela d1spend1osa 1m�ortaçl'lo, 
••ado o dinheiro para aplicações em outros 
lllorea Industriais ou para a compra de . bens du-

de produção locomotiva@, máqu1oas para 
11,oara equipam�nto fabril e semelbaotee. 

Alêni dil!l!IO a poi;se de j11zidas petroll!eras 
produção suficiente seria �m elemento de 
tia em caso de  novo conflito mundial. Du 

•te a (lltima guerra, de 1939 a 1946, a e�cns!le:l 
ta eombustlveie obrigou o govêrno a ra�1 nnr o 
-umo, diricultando o transporte dns mr.' d · 
1111 para os centros populosos ou dêstes pll, a 0 
-po, do que resultou o encarecimi,ot., do <..ustu 
.. Yld1. Demais, a utilização do petróle,, em lo 
llllotlvaa e fábricas concorreria par11 reduzir 
Í!IPrêgo da lenba e,  consequentemeot , hmlt 
111 a necessidade de novas derrubod (16 mate.e
llo e11as, entre outras, algumas da� vantegb":,1

�
:Ili decorreriam da exploraç!io do petróle<' 
llatro. A Semana do Petróleo, por con15egu.n:e, 
lave por escopo esclfuecer o públtco flõbr_e O s j 
lllcado doe principais problemas ec nômicos 

11�... lldade, todos êles condicionados à extraç 
• Petróleo do nosso subsolo. 

-

O I L 

(mobiliarias Limitada 
E N C A R R E G A - S E D E • 

o CN EPA
AYLTON AZE�EDO DA SILVEl�A 

T
IVEMOS o praur de visitar, tm dia da sm1ana passada, as instalações do CNePA (Cmtro Nuetonal d• Estudos e P•squisas Agron/J,,ncas) no qu,1/Jmelro 47 da estrada Rio-S. Paulo. Vma grande rtal,zaçâo, nao rtsta a mtnor dúvida, apesar de alguns senDes que possa aprtunlar, e na verdade apresetata, o que ; 1ntvtldvel em uma rea/iiaçâo de tal vulto. Rtpresenta um ts{/Jrço louvdvtl no sentido dt realizar, de p(Jr em ,,ucuçao os planos qsu via d� regra se discultm e nao fôt convertem em açao. Ld, jd funetonam nos dive,sos conjuntos que co>«· tilwm o Cmtro em qwstllo, todas as cadeiras da ENA (E=la Nacional de Agronomia) e quase lodlJs as da ENV ( Escola Nacional fk Vet,rindria), ainda nao total""'"'" transftrida fk suas primitivas inslalaçD,s. Tiv-os uma imprtss4o, unao total, t,elo menos parcial do q,u uja o ,sptrito universitdrio, do qual I t/lo pobre a Univnsidade do Brasil, rom seus diversos organismos espalhados nos quatro cantos da capital da República. Os alunos assim reunidos vivem, portu• nos, mais conscientes dos objetivos a que Sll destinam. 

l
i 

O CNEP.A. ocupa no quilometro 47 uma drea cor
rest,ond,nte a (i() qu,I0melros quadrados, ondt ,stllo dis
tribuídas as vdrias seçDes que o constituem. Sua o:istincia naqiule local demonstra a capacidarie da tknica moderna, 
tkmonstra do q,u , capaz a m/lo do homem neste s 'culo 
XX ao podlr transformar u,,, ltrreno pantanoso e ala
gadiço, ontk os primeiros operdrios andavam com dgua 
na altura dos joelhos, onde nao podiam se ausentar a 
noite tü suas casas nas quais as ja,zelas eram guarneci• 
das rom telas contra os mosquitos, em regi/lo cultivdvel 
sob as melhor,s rondiçDes. E' uma prova da poss,bilid,,d• tu aproveitamento da Baixada Fl1,mmense. 

NtJo pudemos nos furtar, naquela ocas,!Jo, dt fazer 
a comparaç/lo com os projetos da Cidad• UmvtrsildrrtJ, 
da qual tantas f>tdras fundam.,.lais jd foram lançadas 
e cujas paredes ainda nllo foram erguidas. Conti,1uam 11s 
escolas superiores do D. Feder.Jl mal local,zadas e mal 
aparelhadas, exigindu dos alunos, que as cursam, es/or
ço.,i; muito maiores do que os qu, seriam necessdrros para 
realizarem um currlculo ,�guiar. 

As obras na, margens da Rio-S. Paulo continuam. 
F11znnos votos d• um prtJspeM porvir para os aluais alu• 
nos, futuros profi,;iunais dt tllo importante setor :ia eco
no,nio nacional. Fa,·amos votos, "º entanto, para qu, os 
d1mo1s, tao importuntes quanto os ont,,ioru, nao �jam 
iuspr,,:ados nas ª"'biç<lts q,,, tlm d, melhores ucom�da
ç<les para seus t!lttdo<. 

A L A  P l  S • • •  

Desequ i l íbrios 
• • 

s o e  I a , .s 

.�� 
Desconhecer- A saúde mental periga com 

se o progresso a lome aguda ou cronica. por
d a M e d I c i . que eatae podem acarretar 
na, nestes ui- tremendos desajustamentos 
timos anos, é coletivos. Nenb.um individuo 
desconhecer- se bem nutrido, economicamente 
a evolução de satla!eito, acredita em agita
propria b.uma- dores loeecrupuloeoe, mas um 
llidade. faminto, pelo cootrário, crê 

Temos em mãos a separata em tudo, desde que as suaa 
de ··Vida Médica'', CO'll a ln- , necesaldades sejam c o l �:I teressante coolerencIn reali- otentemente exploradas._ "

d zada na Casa de Repouso AI- que sucede ? Outro ind1v1 uo 
to da Boa Vista do lnslituto igualmente _neceHltado, lno

ê
-

• d · cente da traição, torna-se pr • dos Bancárl_os, e a autoria 
sa lacll de contagio mental do d�- Adriano Taunay . Lei- de seu infortunado compate Guimar!iea, n_europs1qu1lltra 
nheiro, podendo então surgir de renome e chnico da pode- i uiatria se dt· rosa organizuçílo para-esta�al. 
�o�i�a ��oE�u�a a dois", re�-

A ootavel palestra cientih- poosável pelo cbam�do deite� foi subordi nada à ep(grale rio das multidões apavorada•, 
de "A Pslqul�tria Social oo ou enfurecidas por hábeis 
plano admimstratlvo �a� ins- perturbadores. tituições do Prev1dencu1. · . ...A fome é O caldo de cul 

Faltando-nos a necessária tura propicio aos desequ1h
autor1dade p a r  a anall•á-la, brios sociais. Todos º" recom a devida venia, para gau cursos brasileiros não podem 
dio de nossos leitores, ldre- deixar de ser mob1hzados no 
01os um 1·apldo esboço, em sentido da batalha da_ pr!)dU· 
períodos eap11rsos. çAo interna. para dimrnuir o 

- Sentimos o desajusta- mais possivel a carestia do• 
mento da época. Embor" se allmentoP. 
f•le em cr1ocs de c11lturu. so- So Rio de _Janeiro, obaer
cial,, étícae, polittcas. dese- vamos drogarias e fllrmáci� Jam a• divcrsll8 cl�sse• e. me- luxuosas abarrotadas de pe 
lboria de vida, andam emo- soas mal nutridas; . nos mer� cionalruente .,.tudando as res- cadinhos e !elrae-hvres. na 
pectivas i;ltuações, preocupa poucas levando para c t � !das com problema, do npó•· gêneros desprezados P e 
guerra. ,\lrueJllm alimentos loirantes. . . mais b11rutos, ao alc:tnctl_ de Sabemos em Ps1colog1a, que 

todo& o umu. ericieGto d1strl· 88 torna imposs1vel s b11rm0• 
bulçl!o pelo pala. Cow !11rtur11 ola e a tranquilidade e'!tre 

d� gê,ieros alimentícios. aces os homens sem um bom aJ
d
us

o!H•t áa nossas popul•çõe• tamento do& individuo•. os 
msi• despreveo1dll•. est11re: �rupos e das popula_ções eo-

1 m 3 dando o prltoe1ro i;raodt· ire 81. Aqui no Br&tJll, . r-omos 
pa"'"seo fJtu·u. comhttlt:f m.uiUlts de parecer que, se qu1ser�o� das tensões coletlvas o rnutl- viver em paz, o prtm,iro .0• 
11zar lndmcros protc•tos or- ajustamento a ser combatido 
i:�nlzadoo, rnlcisodo, ,..,1m, é O produzido pela !ome, eo; novas e promlssor11a perepec- tre ,u populações de meno

1 tivas para o Bra�il recur11os. Com med
1
1d88

1 
ei�i 

· 
1 . d ltbradllll pelo e•tu, o c en • Nenhum problema I e aou e ' 

lemlls sociBI•. e•· pública pode ser ellcaz •em fº d��s"���venlodo diversas •• conveolenttl ttl11neo1Kçllo ore 

b õ de ordem in-1Jao populllçõcs as•oladas pe- pertur aç es 
111• endeml111. terna - • A absoluta carencla de e• 
__.. .. w • ..,.......,.. .. ...,.. .. ....,.._... paço priva-no• de con•!gnar 

outros lntoressantes peri0�
1
• 

da oportunlsslma coolerenc a 
do 1 1  u a t r e neuropelqulatra EDIÇÃO DE HOJ I·: : 

8 l' Á G l 1' A S  58 - Vender lotes-Re"btr pre,tações 

Tcl. 23 6045 l!De : RH 1•. de Março, 17  - z•. - sala J 

I I O  D E  J A N E I R O 1 
_ Compadre. já passou alguma voz pela av. ccl. 

Francl1co Soares ? 
_ .Multaa vezes. E lbe digo que v,u ser uma bela 

Preço : Cr$ O,SO 

Pª�[!�Wem 08 pol!UCOI e 10-
clologoa ,obre o aMuoto, de 
ordem local, regional ou coD• 
tlnental. .. Por boje, 6 •6· 

_ - avenida. 
"-:-'::::::-_-_-_----::-:::....=-:...----:'.::'.::'.-.:::-i _ Maa ainda não é. Ern grande ext�n•ào, ela é multo 
-

\ 

' a ois num tempo chuvoou como é•to o• ágno& levam, 
Lt> Hf>Rl™T E• SASATÓRIU STA, TE Rl'Sl�HA ::.;,;.: abaixo, quue tôd11 a terrll, IKzenrlo lllém dlaso 

...___ • . _ Dí«tor : n,_ l.u,. viria• pocae. � -•t.M 4o apar•lho r01p1nt1,no. . J J• - I'•<• - Eotlo o problema, meu amigo. em vez da máquina, .- 1. .. re4o C..atialao. - Aliwcnuçlo Lo• o '�1�s ·x. é o aterro e enquanto olo oe coloca.o maollbas, a manu-
-ru _ Raio> 11,,,. ...  olcta. --0 � 2 t:.i :i. tenção da& ' vala• em co:idlçõea de receberem as âgua• 
A•eal4a Carandaí n• !l:!8. -

,_
•_•_

n
_

, ------- pluvlale. 
::---------



2 COYUa: 1 0  DA LAVOURA J), ming, , ,  1 0  X 1 948 
�================= ================�----::�==���-

Consulta os mais altos interesses d a  nossa_ formação pedagógica
SEMANA DA 

C�IANÇA 
A solenidade d e  aber  

tura da Sec::ana ô:\ Crian
ça, boje, às 19 hs., na 
sede ao alvl-aegro, pa
&rocinada p e I o Curso 
Iguaseú, obedecerá ao 
seguinte programa : 

1• parte : - Hino N!i 
clona!; palavras de aber 
tura, pelo diretor do  co 
legio; discurso do prof 
Francisco Manoel Bran
dão, pelos pais do  alu 
nos; discurso d11 prof.• 
Elza Silva de A lmeida, 
pelo corpo docente; e 
pah,etra do dr. Gentil de 
Castro, notavel pediatra 
brasileiro. 

2ª parte : - Números 
de arce de que partici 
parão os alunos L u i z 
Brito de Magalhães, Fer
dinanda de A raujo, Shir
ley de Lima Bi1stos e 
Líbia Rimer; e exorta. 

A Riu A. L. P ,  pelo qu� ternos conhe
cimeoto. eslá â margem d-13' tudo (• Oo t Jus. 
NAo se compreende porque ·�tiº t,,:J.lt:'lC', 
pois se trata de uma c,arc�a gr •i1. ,.., d rta 
de uns olhos luminosotJ.. �e' �1 "' ,..._ • J: or 
ventura ? 

N&o se vê ma�ll, pasiiie:a • , ... i..:o ,., -
da Cidade P.errume, a � Ia �t<, .... r. •t , 1 J.' 
S. Por que '? Com cerk�i. t.i _..r 
o seu cartoz, deix&udJ 09 u 
cheios de uudade ... 

·utur

A iluel!.o - no dizer oc, \, o ?a \1 .,., -
é a janela aberto. no mur1.. e ,,,. "· .. •·� 1 é 
por ela que penetre. um raio <' ... az:u! 'lU ill

!inito ale os nossos cornçõe,, 
• 

M. A. S. é uma estrêla que continua
fulgindo no céu íg,1aseuauo. füsa moreaa to
mou conta do cornçiio da genl� e, com êle, 
t�ima em jogar peteca. Mas 1:Jão vai conti
nuar assim, porque alguém procura, P"r sua 
vez, roubar-lbe o coração ... 

• • 

li sta. F. S. R. M. reapareceu domingo 
e putlcmos, então, mutur �s nossas euuda-

dee, que eram muitas. Estava, como sempre, um amor, sonhadora como uma princesa oriental... 
• 

Tem-se o costume de dizer quo uma desgraça jamais vem sozinha - dizia Goetbe. Acontece o mesmo em relaçilo à lelicida:Je e a todos os acoote�imentos quo se agru
pam em tôroo de nóe. 

A sta. G. S. osq ueceu-se do R. e, parece, tombém de um outro distante que a !1-
1.erll distrair-se dêaee romance. Agora os borizootea são outros, mas as cartas estão 
a dizer qu� não lhe prometem grande coi 
811 ... 

• 

A bela N. C., sempre muito cortejada 
distrai- so de novo. Dá a um certo morenÓ 
a doce ilusão que o seu galanteio conse
guiu convencê-la. Enquanto isso, a gente 11-
Cll esperando, ansiosamente, que ela diga : 

- Amigo, meu coração a ti nl!.o pode 
pertencer. Com licença. Outros reclamam 
m inha atenção ... 

D R. C O I S I N H A... . ,,, ... ,. '" .. - a 
,l,m,alo d, fübHoteo, 

� 

t � 
Falada Castro Alves. 

3• parte : - Sorteio 
entre as criaaçns acom- · o -4! . 
paahadas, de 5 a 12 anos, 

M m e. M o ur a  
Wlodl11ta 

BORDADOS E ACOLCHOADOS 
R u a  Getullo Vargas, 30 

Nova lguassú - Estado do Rio 

Cine Verde 

HOJE - Jornais Naclonal e 
da Fox; um desenho; o drama : 
.. O tesouro de Tarzan", com 
Johnny Welssmuller. Maureen 
0'Sulhvan e John Sheflield; a 
comedia : ''Camaradas em apu, 
ros", com Sl lm Sumervlllé; e 
o Inicio do l,lme em série : "0 
m 1ster10s0 dr. Satari".

dos briodtis oferecidos DATAS INTIMAS 
por várias firmes comer. 
clafs desta cidade e do 
Rio. 

fizera.n anos neste mês : 
- 4, contador Antonio Ri

beiro; 
- 4, sta. Nançl de Andrade

Soare�; 

� .... �-

- 9. menino Pedro Paulo,
filho do sr. José Raunheitti e 
de d. Duicclilia M. Rllunheitti; 

- 9, sta. Adelia Biltencourt.
AM ANHÃ E TERÇl\.fElR.\-

Fala o sr. Tristão de Ataíde 
�õbre a Campanha de Edu

cação de Adultos 
À ''enquête" que se  realizou e ntre os

integrantes da Acade miu  Brasi leira de Le
tras, comparece, agora, o s r. Alceu Amoroso 
Lima, m'lis conhecido nos meio1:1 i n tel�ctuaie 
como Tristão de A taM e.  c .. tedralico da Fa
culdado Nacional de Filosofia e da Univer. 
sidade Catól ica,  exercendo ainda atividade 
como li ler do laica to católico. 

A propósito d a  "Campanha de  Educa
ção de Adultos" declarou o ilu8tre escritor :

- "Não há id11de pura a educação. Co.
meça no berço e termina com a morte. Edu
cam-se, pois, os adultos como se educam as
crianças. 

No Brasil, a educ.1ção dos adultos ain
da mais se i:n põe. Ou por não existir mui
tas vezes a n e cessária instrução dada oa
idade normal, seodo aiada tão elevado o la
dice do nosso analfabetismo. Ou por se dar 
o fenômeno, tão frequente, como lembrava
Afranio Peixoto, do "reanalfabetismc,". 

Sendo ns-sim, nada mai� razoável do
que uma campanha de alfdbetização de
adultos, empreendida pela atua\ administra 
ção. Seus re.ultailos parecem ser promia· 
sores. Por tôda parte desperto u um enorme 
interesse, convindo sal ientar que se baseou
no justo principio de colabornção espontà
ne11 de  todas as �lasses du população e dv 
variadas in�tituições. 

Creio, pois, que n atut1l "Camp anha de 
Alfabetiz11ção de Adultos" foi e está sendo 
uma iniciativa que consulta os mais altos
interesses da nossa formação pedagógica".

BAILE. DA 

PRIMAVERA 

- 4, d.  Iraccma B.  de Car
vulho, espoaa do sr. Luiz de 
c .. rv•lho; 

F11zem anos hllje : 
- sr. José de Luca; Jornals Nac,or.al e t'aramount; ,_ __________________ _ 

Sábado, dia 2 do fluen. 
te, ,·ealizou-se o tradi
cional Baile da Prima
Yera do E. C. Iguaei;ú 
constituindo, na vida so'. 
cfal do simpático e que. 
rido clube da rua Mare
chal Floriano, um acon 
teclmento cheio d e  gra
ça, eltgancia e beleza. 

Nessa ccasião, rodes. 
da de formosas prince
aae, foi coroada Rainha 
da Primavera a gentil 
1ta. Leiia Robles Quin
tana da Silva, ornamen
to encantador da socie
dade lguassuana. 

Está de parabens a
direção social do alvi
negro, pois soube orga. 
nlzar uma fest11 chique
e eeplendida de harmo
nia e entusiasmo. 

Restaurante Emilio 

- 4. menino Alvaro Fran
cisco. !ilho do sr. Alvaro Ba 
ti.ta e do d. Ar11belll C. Ba 
tisttt; 

- 4, c�I. P<1is Leme, alto
!uociooârio d!i Centrai;

- 4. jornalista MHrio de Mi
rand!I V11lverd<>, re•idento em 

- sr. João Quaresma de
Oliveira, residente cm Dclo 
Horizonte; 

- sr. :iilvlo :Uurlin• de Aze
redo. 

- ata. Olímpia Guerra. 
NASCIMENTO 

S. P.1ulo; No dia 24 de setembro p. 
- 5, d. Mnemosiaa Giam- !inúo, nlloCeram os gemeas

maltey, cspoSll do sr. Azomor R ·g,u 1 Maria o Sandro Maria.
G1om111att�y; l1lh10has do sr. Joll.o d o s  

- 5, d. l:Srisllbela Paladino, :; ,utos Barbosa Jr. e do d.
espnsa do sr. Pasco11I Pala 

l 
llaria �flito Tupan Barbosa. 

dino: 
- 6, jovem llarla Apareci· NOIVADOS 

da S. Menezes; . A 26 do mês p. findo. con-- 7, s•. Nclso_n . Trigueiro, tratou casamento com a sta. desp:icb11uto rnua,cipal; . . l ttosa Roúrigucz, !ilhu ,10 sr. - S, sr. R.,né Salumo p,. E nilio Rodriguez e de d. Joat11ogu . GrtLnlldo, despachante '  quina 0liveirll Rodriguez, o m unlc1pal; 1 •r. Napolel!.o Bllndolrauto da - 8. d.  L�ura _Var�nda Fer- , llocba, lílbo do sr. Hilúcraldo nandes de 01,tve1ra, esposa d? Bandeirante da Rccha e de d. sr. Arnaldo fernaodes do Oh- , Maria José d!I Rochu . ve�a�. menino Antonio Car I -
los, !llbo do sr. Osvaldo Ra- \ No dia 7 deste, ficou noivo 
'DOS e de d. Lauritll 8. Ramos; da st�. Maria Aparecida Qua-

- 8, menino Geraldo José I gliaol, fllhu do sr. J osé Qua
Cauê, lilbo do sr. Edgard B 

I 

gllaal e �e d. Maria JoJé Mo
de Carvalho o de d. Teresa reira Quagliani, o jovem Nllto 
C1·i•tina de Carvalho; Barboda de Araujo, !ilbo da 

- 9. jovem Silvino Soares viuva ,1 .llllria do '> o u s u 
Pimcnt .. ; /\r!lujo. 

A IL A G O A N A

Inaugurou-se a 2 do cor· 
rente, à rua Marechal Flo
riano, 1401, o Ruuurantc 1 
Emilio, de propriedade do 1 
1•. Emílio Hugin. 1 

1 

B's da terra caboc; , umo. l�m'•rl!c;;a, 
Um rellexo do •eu 1 ·ar .!e p, ' 
Geme a viola, acalenta uma ,,ie 
B, pela noite, ao soG.1 da • 1e" t,, 
Num êxtase suprer,o <- be,,.ze. 
Jrradlante da própria nstJre-� 
A pllixao nordestina se tr ,. 

' 

Na/aon Trl:,uelro 
De1p1,.h1nte Xonitlpa1 

Mas gu1r,Ja� cm se, êdo aq ' • nt'>. 
l\ pensares q•ie. cm c!lc be e r u.t. >. 
R egrcBSarâ• aos e, :ipos do P 1 1 
Jrâs cootaodo e, du•oa vez, s ,ho, 

"•· Milo Poçonho, 23 (Ediftclo 
Mic•)--4 ando,, 10l0 7-Tol. 277 

t+on l;iv<m� E do Rio 

l\ alma ouv1r�i da p/ltr1a br lc-r-1 1 

n .  L,  

o dram� : "S.ia alleza e a se - _-;:;:::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::. crrtarln'', com Belly Grable, __ 
Dick Haymes e Ann Revere; o 
filme : "Mascarado da justiça", 
com Charles S!auett e Sn11ley 

. Burnet1e; e a continuação do 
filme em série : "Os Ires mos
queteiro�º . 

QUARfA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal :,/acional; o filme : 
"Duplíl do outro mundo", com 
Cary Granl e Joan Bennelt; e 
o fllme : "Lu :ir de minhíl terra1t , 
com Ken Curtis e Jefl Donnell 

SEXTA, SABAD0 E D0MIN 
00 - Jornais Nacional e da 
Fox; um desenho; o drama : 
{{Bandolei ros''. com E v e I i n 
Ktyes; e a conllnuação do f t lm..
em série : "0 misterioso dr  
Satan". 

DB,. ALFRED·O S OARES 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S

CONSULTOl!IO : Rua Beroardi:ro Mek, 1847- lo aad . •  S,13 1 1  
2 . . .  , Ju , 4" e ,;a,  � Sib 1Jo das 1 5  á s  17  horas

RESIOEJIICIA : Rua Antonio Carlos. US •• Telefone 288 

A Escola de Corta e Alta Gostn,a 
de Mme. Azeredo 

Confere J iplom,s pcl4 Ac,Jemi, Je C,rte  e Alta 
Costura do Rio de J,n,iro 

Aer o 

N o va 

Clu b e  
Rua /lllal, Flo riano Pellcc to. 2239 

de  Nova lg uassú - Tel. 180 - Estado do Rio 

l g u a s s ú

Convocoção 

De a,ôrdo com o ut. 23, 
p.iugr�fo 2° do; c,ututo 
C'"'\ v i  .... C'r, C!IC:�o C O rl Y C C l J , .
p .. r; tt 1HrC'M pHt� Ol :;I\ 

sern':>1�,a geral cxtriordina 
ri,, a rralizir-,e no proximo 
1"'1T'JÍ!l[:O t Ji:1 17, ás 8 horH 
h. -.u hi, ,, a edc �ocLi l  J"
... llbe, no ,;a'llpr- de 2 vi;çj_v
,l: Estrad2 da Posse, todo 
,s memloros d• Oirctoria , 
"º .. ' qui tes, a !J 'll de de 
· 1-"r:arc 1 2 :uu1 t">S rde-rentr•

1 zJr ,noq·.açac 
N, v,  1 u,s u S Je <.utu 

bro dr 1:,148 

l\ Ç >mmi, 

• 

CORREJO DA LAVOURA 
ÓRGÃO IND EPENDE�TE 

Ri!'!,;_,ta .'u, dt1 ucü, do com o decreto federal tt. 24.176, tlt 
1-1 .:e }14ihv dt i!I�#, no Cartorto do ío. Uficio tJt ./\otas. 

F u n dador : Silvino de Azeredo 

P u b J i e a-s e a o s d o m I n g o s 
ASSINATURAS : A N U N C I O S 

Ano . . Cr$ 30,00 
Semestre . 15,00 
"lum avu lso • 0,50 

Preço por cmli,,.,t,o · 
l• pagina Cri 5,l-0 

Pag. lmpares • 3,�0 
• pares ou 

N. a tr,sa.Jo 0,70 Indeterminadas Crf 3,0ti 

l'u ·, l ,cações a pedlJo, preço ?º' linha : Cr$ 0,8J 
I' ira anun1.:10� a loni;o praz.o. dl·scontos especlalf · 

T 1./,1 currr1f,011de11C1a "t·obrt 011,mcios dct·t str dirigidtJ 

d gere11c1'1 deste jornal. 
R ílorn,rdioo .llclo. zo;s .Td. 180- Nou lguu16 • e. do Fio
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(eartôrio do 11·. C!) ficio)
A Diretoria ?º Centro de E : 1 1 

do petróle o do Rio de J,rneirCl . e & 
1 d&ta da Cuovenção N'acicn;l '� ir,1� 

1 
XHt 

aumioense e aos seus represenLrnte 
) •o, H 

f88 Muoici�ais, na Assembléia Eetadu�l �
1 

� ?
ll.n 

: 
gresso Nacional o seguinte ma1Jifesto : 

n Cr,,, 

O Brasil se levanta cm <ld:sa da imcn-a
mineral que é o petróleo. riqueza 

O povo brasilei ro, sentindo a grandio -d d d h 1 
" • e o mo-mento, marc a coeso e rrso uto sem di,tinção d J 

ou de classes, para assegurar o que é seu, J••nto :
0 

cre
0

;� 
-ião as ma10rcs figuras da nacionalidade s d PD - y d 

• ena ores c-p11udos _ e erca ores, Govcrnadore; de fatado e p'rdoi-
lOI, Miht�rcs de todas as patente•, reprcsentantrs de todas" pro6sso :s. 

Contra 061 vem�s os monopólios c�trangciros, ten
r,ndo arrebatar das rr.ao_s dos brasileiros a própri, b»c
de suu energias, Para isso, os sc_us agentes procur•m
complcu r, com o atual Ante-proJeto do fatatuto do
Pctr6leo! a ob�a n�fasta que iniciaram, ao modificar a 
orieo�açao nac,onal�su da nossa C_onstituição, no que diz
fttpe1to à exploraçao das nossas riquezas naturais.

Explorarmos, nós mesmos, o nosso petróleo rcprc-
1eota assegurar a completa indepcodencia econômica da
J'iuia no futuro; def,nder o patrimônio que herd•mos
ele nossos a�tcpassado1; elevar o padrão de vida dos nos
lOS compat_not�s; fep�csenta melhores meios de comuni
c,çio, ma10r industria, melhores salfrios, r.1ais escolas 
mais hospitai1; o socrguimento d� Pátria. 

' 
Encre�ar o petróleo à cxplo�ação estrangeira sigr.i 

i:a renunciar a qualquer pomb1!1dadc de independência 
ecoa6mica, arriscando, assim, a própria independência 
pollcica; significa, cm !Íntcs,, determinar a miséria e a 
acravidão do nosso povo.  

O E�tado do Rio,  honrando as suas tradições, 
11G está alheio a esta l uta pelos supremos i ote
rlaaes do pais : o cupa sua posição de vanguarda 
ao combate que ora se trava. 

A solidariedade unânime da Assembléia Flu
Jllnense II de vá rias Câmaras Mun icipais, o apoio 
llcondlcioc1!.l da classe estudantil d e  todo o Es

lldo, a acolhida entusiástic a  demonstrada pelo po
'111 11.omioense através das Comissões de Defesa 
ilo Petróleo, animam-nos a levar esta cruzada pa
triótica até a vitória final. 

Com o propósito de estabelecer JS b1scs desta Cam- G. Rfl. - 18 

E o 1 T A L
de eitaçio, de pessoa e m  lugat' ignorado

O doutor Acdcio Aragtlo <U Sousa PiPlto, juiz d• Dir,i-to da C?marca <U Nova lguassu, Estado do Rio de J em txtrc1,10 na forma da lei, otc. · aneiro, 
. Faz saber aos que o presente edital virem ou dtle conlucon_ento twtrtm ex/>edido nos autos de ação cominatdria r,querrda Mr lSA 1MôVEI5 S. A. para crtaçllo de Alcidts da Silva Bento, e a tendendo o que /Ire foi r,querido e afirma• dn ts.tar o citando em lugo1' incerto e não sabido, pelo p,esen· te edital, que serd_ afixado . na s,de deste Ju1zo, no /utrur dt costume e, por cóp�a, publicado no prazo mdximo de quinze drns _no_ órgao oficial df! _Estad ,, cita Alcid•s da Silva Bento, brasileiro, de estado czvil, prr>fissllo e residenciu ignfJradas para '!º prazo_ de sessenta (60J dias que correrd da data d� primeira publtcaç/Jo do presente, faztr•se represe,1 tar na causa p,,r adv_of:!od_o _l�galmente h1bililado e contestar nn prozo legal . a  .f>et,cãv 1mc1al abaixo transcrita : "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Dir�,t� de Nova lguassu. ISA I.IJOV EIS S. A. s•cieda<U imobil1dria, com sede na �Pit_al Jederul, à rua do Rosario no 111, 4, andar, e com e:}Crllor"' de administraçân de seus terreno� na estação de B�lford Roxo, neste ,1Junictpio vem na qualtdade de promitsnte vendedora CU lotes de ter,e�os "l 

1

prestacao, expor e r.guerer a V. Ex.eia. o seguint• : 1 - Em novtmbro de 1942, u requerente prometeu a Alcides da Silva Bento, brasileito, de estado civil, profissão e residenciã irrnoradas ptl ª. requerente, a venda do lote n. 5, da quadra Ã, na Av. Francrscn Sa, dmtro do loteamento de sua propriedade, s,(uad, na Estacao de Belfo,d  Roxa e desif{nadu por " V,lu Dogma,", cuja planta aprovada e memorial foram inscritos na confo�midade do_ Decreto_ Lei no 58, de 1937, no Registro 
de Jnrnveis da 1• Circunscrição desta cirtode, no livro 8, a fl,. 
36 e 37, sob o "· 29, Pelo pr,ço d• Cr $ 7.500,00, que de,;trra 
ser pago em prestaçõ,s mensais de Cr $ 60.00. II - O pru. 
m!ssdrio comprador pagnu o sinal de <..'r S 5()0,00 e mais 5 
(cmco) prestações de Cr $ 60,00, nu,,, total de Cr $ 809.00, ,s. 
tando a dever, consequentemente, Cr $ 8.760,00 reforente a 63 
prestações -vencidas. lll - o aludido promissario comprador 
não chegou a assinar o contrato de promessa de compra , 
venda, nem tomado posS3 do terreno, tendo lhe sido fornecidos 
os recibos provisorios do sinal e das prestações, porquanto nao 
forP1eceu dados para encher a ficha com sua qualrjicaçao, ,.,. 
ces�ari:J ao contrato. IV - E, co,no se ache o devedor em 
atraso desde mais de 1943, devendo 63 prestações vencidas , 
V - porque, ,illo tendo assinado o contrato de compra • ve11-
Ja, nllo dd ocasião a que se proceda p.io modo estabel,cido 
em o Decreto-lei 58 de 1937, YI - quer a requerenle propor, 
contra o dito promissdrio comprador inadimplente, uma ação 
com1na16rla, nos te,,nos do art. 302, no Xll do Cód. P,oc. Civil a 
ji,n de que, depois de criado, por edital, o ,tu, seus hudei•os ou
sucessores, de vez que a requerente declara serem ignoradas o 
paradeiro ou domicrlio do citando, para vir pagar na sede ou 
no escritorio da autora, o dlbito em atraso, assinar o contra
to ou co,itestar a prese_nte, sob _pena de nao _o ta .. ndo1 denlr� 
do prazo de 5 (cinc,,) dias depois de ser havida por feita a CI• 
taçtlo, ser constituido ,m mora, rescindida a_ promessa de c.om
pra e venda, sem qualquer dirtrto a receber o rn'!drmplente d,_vo-

�• que já empolga a consciência nacional e sistema-
lllar os princípios que a nortearão, já se instalou, on· 

J - R e d t1m, dia 9, n,. Capital do faudo, a Convenção Estadual, Concessionc
i

rio : ºªº . ar 0$0 
(ftplrat6ria da Conveoção Nacional da Capital da Rc-. 

luç/Jo de tspecie alguma do que pagou ccmo sinal e prrnap,o 
de pagamento, r,presentada ptl<1s cincu prestafOes aludidas: E, 
para que assim seja e se fa_ça, rtquer a V: Ex.era. a exped,çllo 
do competmfe ,ditai de citação, detum1nando, tomb,m, _ V. 
Excia., o prazo para o mesmo - art._ 177, "· IV do Cód. Cw,l, 
e que sera publicado na forma da lei, e afinal, cone/usos os 
autos para sentença. Dd-se o valor d• Cr $ 5.5CO.GO. Nova 
luuassu 2 de setembro de 19,u,: Jost T. de Sd C.ampos. (dt• 
vidame�I• selada). DESPACHO : D. e A-, cilr-se com o p,az_o 
de 60 dias. - 2.9.,#,. Aragão. E para que clugue ao con/uci
men to dos interessados e ning,um possa oltgar r�no,ancia, 
mandou rxp, dir o prestn te eaital, na forma da /11 . .  Dado • 
passado nesta cidad• de Nova /guassu, Estado do Rro d• Ja
neiro aos dtzoito dias do mls a, seltmbro de ,na/ novtcu,tos 

p61,lica. V E N O 1\ S 1\ P R 1\ Z O 
E' para �sse conclave que pedimos todo o a_poi? 

�
e mesmo Pº"'º fluminense - que nunc•

c1

fic00 10d1- Rua 1 3  de Março, 48 Tel. 272 
1<11:Dte aos grandes problemas da nacionalida e .  

Pela Delesa do Petróleo d o  Brasil ! NOVA IGUASSU' E. DO RIO
Contra o Ante-p rojeto do Estatuto do Petróleo.

O Centro E•t11dual 

MANOEL QUARESMA 

DE OLIVEIRA 

�--------
-----�---

1\ �o�n:o, �:enh�: - �,��:!�o:� fuu1z 
ClhlCA. MÉDICA - CRIANÇAS 

o001 o o t ,  .!10 
R e s: de ncla : n v .  Santos 

T e l e f o n e ,  8 

\\ . 1 . . Ed Daikc Ru� 13 de ruoio. n, tüº. aodnr, sal••
1 Consu lt�:�;'�:i.:l- 2••, 4a• ú G1•, d11.s � ,lS 11 bom� - UIO 
:1 · M l 2085 - T olelon• 19 
\\ Re1idencia ' Ruo B•rnardu10 o o, , 

c o N s u L T O R I O :
J ,. 1 u I h "· 4 1 - T e 1. 2 U e 

ti u :t 5 
1 1  o H A 1� t O ! D i ,-; i,; t8 hnt:t'; 

t I >  1 1 , f1 1nrOIC) 
-----:-- ------- __ ___ __.--

r, .• !l �- 1 1  h�•a• �� -
�======-==-==-...:=::::::====-

e qu�re,rta e oi/o. Eu._ Abelardo. Pinto, Escri,:ão, o datilogra• 
f,i e subscrevo. O frm de Dirttlo : Acácio Aragão

3�3 
Sousa

Pinto. 

Atenção Srs. Construtores e Proprietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sem pre e m  est(lque e de õtlma 

qualidade 

Pedras de alvenaria - Rústica

Mcrro ada - Ccscalh :> de Rocha

Pó d-:, Pedra - M:ic ::idames nos. 

0 -1 -2 e 3, bem c .:>mo areia, 

b ::irro e saibro 

Abilio Augusto Tavora 
Escritório e Depósito : 

Av. :Dia.noel Dua.1•te, 488

(antig.i Estrada de Madu reira)
,._ 

eompetldor 
Entregas rápidas- VreJO sem 

IIOVA IGUAÇÚ - E. DO RIO 



4 
eotrnt 10 DA LAVôUl'lA Dr,mingr. 10-X-1948 

o uE s o RTE. T E R  U M A  Prejuizos causados
MÃEZ l N tl A  C OM O  V O C E 

} l d '  

/ndicatloi 
Comercial 

Que prazor e que orgulho você ,ente quando . ouve �-'. p e o p a u l sm o amiras e ... tas palavra:; tão lfgtadáveis para o ;."'eu f lbmho : E 
um am:>r de criança". B não é para rneoo�: de é mesmo u� 
:imor, um bebê de razer invej I e tudo:- t S,m, porque o . garot1 

oho é a ••saúde em pessoa" : robu .. to. hccs ro.�adal', vivo, es, 
p,rto e, al!m de tudo, não é um • · b,bê chorão ·• comporta-!< 

F a r m a c / a 

(Foto gentilmente cedtd'1 pela Johnson & johnson para 
a Semana da Criança} 

muito b:m perante as visitas e não lhe dá quase nenhuDJ nbor
recimeoto. Esta magnifica atitude do seu filhinho não é maí, 
do que a sua retribuição pelos cuidados que você lhe dispens, 
aliumss vezes por dia, protegendo a sua pele tão senslvel às 
brotoejas e 2ssaduras, que p,dem perfeitamente ser evitadas 
com aplicações de un. óleo puro e suave, e um talco leve, ma• 
cio e rdrescaote, apó; o banho e a troca de fraldas. Por isso 
fie estã sempre com a sua delicada epiderme fres.:a, livre de 
•••lquer irritação ... Que sorte êle ter uma mãezinha como VO• 
ce, tão carinhosa, compreensiva e sempre zelando pelo ,eu 
,:m estar 1 

0u16, ao se comemorar a "Semana da Criança", de 10 
a 17 do corrente, todos os bebes pudes$em dizer o mesmo de 
nu mãezinhas. 

C O N T R 1 8  U I  Ç A O D A Alfaiataria Santos
Raa Marechal Floria no, 1968 - Tel, 208 

Nova lguassú Estado do Rio 

El pájaro de la Libertad 
(Para mi nobld nmigo el fervoroso america
nista - dr. Silvino Silveira, - con un abra
zo fraterno en el "Dia Grande" dei Brasil. 

A SALTOS va canta,ido por el prado 
,.,, pajaro que a todos maravilla; 
busca la oru�a. mas que la s,milla, 
porque es dei labrador, un fiel aliado. 

Es pajaro sin par, privilegiado : 
aunque habla >1mchas lenguas, poco bri/la; 
altivo tn su mode.stia, no se humilla, 
Pu•s prefiere morir si esta enjaulado. 

Sus vivos ojos, da mirada franca, 
Y su f>lumaje con la guarda bianca, 
proc/aman su MVera majestad. 

Tal la Ca/andria, cuyo dulc• canto, 
pleno de amor y de sublim• encanto 
es un himno a la augusta LIBERTAD. 

JOSÉ ]. BERRUTTI 
.Buenos Aires, Septiembre 7 de 1948 . 

...,�K .. :..,.x-,.: .. :,..; ... :-: ... :,..x�_,...,-,�!�,o(-( .. :+;,,Q.,. 

l?EIXl\({11\ SEI{Ell\ 
Peixes e Camarões frescos, nos 1tas úteis, das 6 ás 1 8  hs., 
e 101 domingos 
das S ás 12 hs· _.,6: · - ,1 

l nstal !lções � ;;/· -' 
.
.. -,. 

higleo icas
P,,ços iguais aos vigorantes na Cap,tol F,derul 

P R E F I R A M n 

PEIX ARIA S EREI A. 
Rua llllarechal Floriano, 2131 

(Próximo 6 Prefdtura) 

1 

••Gooo,o��-.-.o,,,o,,Q,�QOOQOOOOl�OGOO�� 

Existe um provérbio holandês que diz : "Jm lio cad 
dl:i e teDJ-se .ª manga ao lim do ano•'. As grau lcd empr,· 
ss8 upllcam este velbo ditodo quando mun<.Ju.m O !--CU p �t,. 
Am1l principiar e acabar a sua fa1Da exnL11mcnt,� t\ hora •l. 
tob,•la Com efeito, _uma perda de tempo du111 i:1111ulo po, 
dta co�reAponde u. se18 hort.1.a pcrdidus 1w fim dt• ano. :1,l1· 
inul llptiCa<lo por contcnus ou 111ilharc� Uo peS:iOUt:1 ! . MaF
ex,ale urna. perdll do tempo coolra 11 qu11I 11ào ba grande 
COUU& a fazer : é tL que corrc�ponôo o.o tempo perditJo por 
c.ii.,.3t\. de.3 doetçl.ls ou cpllh!miaa. O fo.lo <Jeti�;, pcrdu. d<: 
tero;:o ter uma Influencia dc•luvorovel ,obre os prtgrcssos 
, J1 pt.u uu dum �tStudo reth,t1.ll4 nitidamente duma conte 

r , l'l. •• "?r A. ,b. Hendh-y, iospetor da saurle publica . 
Ro,ary _CJut, de Wtuteville (Estados Unido,), a 

:RI v r, ,• ,,roduz1da no "Wbtteville N. (;. Newa Reporter". 
t ,· ·o� ••· r..ctstu encarava eapcchlmt'ate o cuso do paludte
.. • • on•�,· a�• seus ouvintes o Ido de o Miaistério da 

• r o·�Lr- d,.s Estatlos Unido• ter verificado no decurso
a•u lo relativo uo µrolJlema do paludismo. quo esta 

l ' •º· �, •etnva, para um" plaotaçiio betn i:erlda da Lul-
1 a '" • de maio a oulubro. um,. perda óo 1066 dias do traba
:h ', pc- ,ue os membros das 74 !11rnilias quo Já trabalhavam 

""?�:r-Lo..J. <J"arn cadu uno. Sem o puludic:mo. bastarium 60 ta ... 
·,,,.: •· y,ra f•zer os traballlos. A p�rda de tempo era de 
2.º0l> óolares o a rio rcnài9H nto de 4 300 dólares. Durante 
os quatro m ·ses que dura o paludismo, o chefe da oxplo 
ruçAc doulru fazenda de 11lgodilo de Roanoke Hapids acha.
se privado de 40 a 60% do seu pessoal. Uma g1'8nde lábrl
ca de papel, .ª lc•te clc 'l'ex�s . .  Pôde elevar a sua produção
de 20% depois de ter conseguido lutar com êxito contra o 
paludismo.

O con!erencistn terminou por desejar que cada um 
contribuísse tanto quuoto possível pur11 ussegurar a boa 
observnnc1� dus recomendações d� Comissão ,1e h1ludismo 
dc1, Sociedade dus _N_ações : tomar, ,. Htulo preventivo, 40 
ceottg<llmas •Je qumma µor dia durante u e.taçiio d11s le
br,•s e. a titulo curativo, 1 grama " 1 grum11 30 centigra
m.1s óe qulc1011 por ct1u duranttl 5 n 7 ,lias. 

No seu relulório publicado em 1938, n mesma Comis
são do Puludismo. da qual fozem psrt11 "Specialistas emi
nentes na luta aoti-palúdica, " págiuds J2J (11dição !rance 
sa), acentua que a Jnocuid•de dt< quiuinu permilc a sua 
ministração peloa empregudo� subalterno�. sem vigilancla 
médica constante. 
,.._._ .... ._ ...... _. ............. � 

Comer bem todos 
gostam, mas para 
comer bem eó no 
Restaurante Nova 

Garoti n h a  

Restaurante d e  
prim eira ordem. 

Vetlsqoelras á 
porto goesa 

C A F' E' E 

B A R 

-:-

B e bidas de 

todas as 

qual idades 

Formocic, • Oroaoria Ce11tr.r " 
Rua Marechal floro,M 21i Tel. 16 - Nova lguassó Depositado dos Produ1os s,·abri 
e V1ctory. Farm'1Ct'.utico A ':,li 
Ouimará�s Vlctory · • 

- O poeta port,J !.!uê
Filint, ,  !·.ilsio, ao morrer 
,o l'Xll io, tt!•Je todos 0-
,1-u,;  b�n•  vc:ididos po r 
l• zu 01 i l  r é i:,. 

- !';;rn breve teremo5, 
la nçado, p l: las Edições 
Mt!l horameotos, maí, dois 
livroR i l ustrados por au · 
têoticos deseohns saido& 
dr s maruvi lbosoP estú
cl io, dtl Walt Dii;ney : 
"Os rnbrinbos do Palo 
Dooald" e "O Pato Do
nold e seus Hmigos". 

-------

easa!I Fu oerarl111 
Coso Scanto Antonio - Ser 

vlço Funerarlo - Gullhcrm1� 
Ferreira da Silva. Rua Mare
chal floriano, 2018. Tel. 86 _ 
Nova lguJssú. 

D i v e r s o s  
Oellia Pereira ManlHe•• _ 

Construlor. Av. Santos Dumont 
626 - . Telefone, 69 - No,â 
lguassu. 

S. M. T orraca - Copias e pa. - O t!lulo exato da peis hel iográficos. R. Uruguaia-

�:n�
6

:1 B�;!ar��ª-p?.��� n:2� t; :rtft"es , 23-41168 
va Flor e�.ta", considera-
da uma <- brn prima da 
1iter!itura clássica por
ru�uesa,  é "Nova Flores
la ou Silva de vário� 
� poflegcna!' e di tos seo
teociosos, espirituais e 
cnoraie, com reflexos Pm 
que o util �e ocom p1rnba 
cem o vário da erudi 
çflO, ai:-sim divina como 
hucnaua" . 

- As gerações de to·
do o mundo lerom re
petidas veze,; as narra

tivas em polgantes d o s  
• tlCCSSOS de Marco Polo.
Es pecialmente de'dicada
à juventude brasileira,
Lúcia Machado de AI·
rneida tez "Vlageos Ma
ravilhosas de Marco Po
lo", um lan çamento das
Edições Melhoram entos.

Mandioca e alplm - Com 
pra-se qualquer quantidade, j 
rua S. Sebastiao, 1695 (fund01J 
-Belford Roxo-Estado do Rio. 

' 
,t�OS •
AH ICOS 

TOMEM 

IIHI crem�i 
''SILVEIRA" 

Grande Tônico 

Dr. [arvamo �e R@lHft
MÉDICO OCULISTA 
C o n s u l l o r l o :  

Rua Buenc s Air,s, J!Jõ.-9' and, 
- Rio de J•n2iro -

HORARIO , 8,30 is 11,30 e 14,30 u IT,11 

... . . . . .... - . . .. : .. : .. :-: .... :-: ... :-:-:-:-:-:-:-:-.... :-:-:-:-:-.•·.-.-.-.... -....... · .. �-
: Seja um rapaz elegante 

1\lm�ida & Cio. btda .  Faze n d o  soas roupas s ó  com 

Rua Marechal Floriano, 198B=Tel. 129 IDA\IRCY, A lLIFA\ilATE

NOVA IGUA SSÚ C. DO fllD R u a  Ma rechal Floriano, '.?363 

-·-·-·-·-·----·----.,
Nova Iguassú Estado do Rio

.iffilli!lllllllllll!ll!llíll!llllllll!lllll lllll!IIIIIIIIIIIPilllllllllllllllllllllllllmlllllllllllllllllllll!lllllllllllllll!l:!fillllllllllllllll!!illli!ill!illilllllf!li!!ll:iiill!11T:·.íl11111m11111111111111mm111 1111111111m11mm11 

l n d ep e n d enc ia�--.�:_ 
A rmaz em 

.� Ma.tri z  · Praça. 14 de Dezemb.ro, 84 .. Teil. 424

I11iia: , :  n ;, '1 Bernardino Mal o, 1697, Tel. 409 e Praça da Matriz. em A nstin, Tal. 2
P": ni:ol'uUs, bobida• na olonai• • •• tr•ngelra• 

n.o hados de pri meira q u A l i da d � .  - Ferra gens, l e n ha e carvio, 
E n trcg4s a d o :nkil lo  - \' E N D !\ S  1\ O I N H E I R õ  

1?,�A\NC'1§CO IBA\lRONJI & IFll lLIHIA\ 
Mu n1 cl;, fo d.: NtHID Jyu:i••ú E•t•do do Rio 

�numumH!iHllllllfüi'ilir ;m:1111111mtm11:!!:;::wm11mmnmm:.,r.�::1;::,::::m1�mmm:t .. i.!illllll!iiUIIH!ll111111111111111m1111111111111m1111m111111111111m1111111u11111111nmun11.-

a 
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DI! NOVA l(IUASSU 

eart6rlo do &º. Oficio cipal de Nil,j: #c,;is 

[11iuã1 Munitipal de Preto� e
Po ria ria 

ri�anernneutn 
, 

o Pe<sidento Ja Comissão Moni,·ipol ,i ., 
to déit" Mooioiyio, usao�o das ntr;baiçfü.s "' í"•"1b 

� Abasteci· 
-rto Lei nº 01201 e de 3C'ordo com 11.s instrn 

qu'l (\ r_onfn., o 
�i,�tarífl o. 19, dP G �o 10110 de 1947, e t,:nd�

ões g'l'_r."�
s anrx�s 

._ração d• mesma Com1ss�o, cio vista a deh-

F. b 1 · 
R E S O L V E . Art. Jo - 1c11. esu e cc1da a s, guiutc t b 1 

• ,aroe verde, no Tendo! do Matndouro do N�ló
c \ par4 a venda 

JWstlS: 
po s, aos r<ta· 

1 

�::=-1 
1.000 > 

1.000 » 

UNIDADE QUALIDADE 

Boi casado 
Trazeiros 
Dianteiros 

Art. 2° - Dê se ciencia e cumpra se. 
!lilópolis, 4 do setembro de 19-18 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, 

Portari& n. 

PREÇOS 

CrS r,.00 
c,s 5.õO 
CrS 4,30 

Presid•11te 

2 

O Presidente da ComissãQ Municipal de Preços o Abasteci
aealo d� Nilópo!is, usanJo das. atribuições que lhe confere O De• 
11110-Le• nº 9120, de 4 de abr1I do 1946, o de acôrdo com as ins· 
llltÕfS gerais ,11e:us á Portaria 11 19, de 6 de maio de !947 
ado em vista a resolução da mcsm• Comissão, 

' 

, R E SOLVE: 
1 - Estabelece, os seguintes p,eços para a vo11da do leilll 

• bireposto do Nilópolis (Sociedade Laticínios União Ltda) aos 
M:adedores neste Monicipio : 

a) - do Entreposto para as carrocinhas : CrS 2,45 o litro. 
b) - do Entreposto para as leiterias o botequics: CrS 2 50 

11itro. 
' 

e) - cos balcões da leiterias e boteqoins ou 11as carrocinha, 
1 abulan:cs diverso,, entregue a domicilio : CrS 3,00. 

li - A presento Portaria entrará om vigJr na dota da soa 
--�o no orgão oficial da Alonicipalidade, revogadas as dispo· 
íi;III em contré.rio. 

llilópolis, 15 de setembro de 1948. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, Presidente 

Besolução D. 53

DE 20 OE SBTE.MBR� OE 1')118 

.l C\mara Municipal de Nilópolis decreta o eu sa11cio110 e 
IIIUlco a segointo Resolução : 

Art. 1° - Fica o Prefeito aatorizodo a co11codor ao "Corso 
laieal Peregrino de Castro", uma sabve11ção de Cr S 1 000,00 
(la mil erozeiros) anuais, a começar de 1848. 

.ln. 2° - A presente Resolução e11trarll cm �igor . na data 
• Rl poblicação, revogando-se as disposições em contr�no. 

Prdeitora Mo11icipal de Nilopolis, 29 do setembro de 1948. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUlHOR, Prefeito 

de setembro de 1948

O Prefeito Municipal de Nilópolts, usado ias 
"' lke eoolere a legislação cm vigor, 

. &.solvo 11omeu, a partir Ja presei.t4 d t& J le 
llãra L6s Junior, para txercer, intcrina.m.:ntc, .. r 
"'1"•. lilunicipal desta Prefeitura, at , p:on e 
111t eria o aludido ca11:� 

Prefeitura Yuoicipal de :Silõpo 
JOÃO DE li.ORAIS CARDOS') JtJ. I� 

atribcições 

Pa.ti.1'.t F0r 
Je D<" 
'_;, oç 

llveaida NIio li'eraoha, 39 - Tel, 283 
• T E, dO RIO 

va lgaass6 -

nos a eabcs &lélrlcos 1s0-
laáos cem ilorracha vermelh• 
V1l•Cor. IM no tipo de RCI 

lFJI R Elll 

EXIJA SEMPRE \& ESTA MARCA 

UM CONDUIOR DE QUALIDADE PARA CADA APLICAÇÃO 

Sítios, Chacaras, fazendas e Casas 
L�tes a longo pra:z:o e à vista 

Imobiliaria de rrerrenos 
Iguaçn Ltda. 

ESCRITÔRIO: 

RU1\ M1\RE6H1\L FL0Rll\N0, 

Nova lguaçú Tel.132 Estado do Rio 

..,.,,. . ., ........... ,..,, .... _, • ..,.,,..,...,..,YI,,..,.,,..,_, ..... ..,,.., •• �...,..,.,,,..,.,..,.,,...,. .... .,..,"" ..... ,..,,.., 

.. -:,....; .. :..x»:/: ••. : ••••••••••• -•.••••.••••••••••••• 

Sorveteria, Bar e Restaurante 

Sant' Ana 
SERVIÇO:-; DE LANCHE E SORVETES 

Cozinha de 1•. ordem - E«µcciais pretos ó 
portuguesa e á brasileira-Viahos fiaoi:; e de
mesa.-Aceitam se encomendas pan: f,:,,tai:;.

J. Soa.!"eS Pereira.

Rna Ma,.echal Floriano, 2180-Tel. 2'>2 

!fovc !gua.2}ZÚ Estado do Rio 

IE li) li T A 1.

de cito.çõo com o prazo de 60 dias

coNCESSIONARIO : JOAO C1\RD050

VENDAS A PRAZO

Rua 13 de Marco, 48 = Tel. 272 = Nova lguassú ti Estado do Rio
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l':h� RE IO DA LAVOU RA Domingo, t0-X-1941 

COMARCA Ol: NOVA IOUASSÚ 

INDICADOR 
... �• .. •O•ca••• ••• •-.••-..•·•� Lue a r  de lu turc

A limpeza dos den\lll 
IE 10 li T A\ li. 
De p11blicoção de documentos, 
em proceuo de loteom•nto d• 
terra,, como oboi,:o 1• declaro : 

Hmr/q ,,, D "  q " ,  F,;,f,oda 
}.!, y r, Ufic1uJ d,, P!i"'!'''' 
( ·1,cun-.ct1(d•> do Rrgulrr, d, 
J ,,11v11., dr, Cmnu, ca tJe 1Voul, 
J�,,,,s�1;, J;'stcJdO do Ri•> dd /o 
""''"• e/C 

Pelo prt>s.,nle ed tal, com 1 
p ,io dt riez ( 1 0) d,,..;, t.1 1._ 1  
�,'la � q u  � : 1 1  ,nt<:rt�sar pJSS, 
qu pnr Avd no Capela e !<iu., 
mulh�r. d .  J111a d� SouSJ Ca 
Jl 1.1, a l•m d� ser it:vado à 
ln.,crlção, n·•s l�rmo� do Oi!· 
cr, IO·L<I n .  58 de 10 de dc
Zt!mbro dr.: l9J7 e s .. u regu1a-
111eo10 O«r<IO n.  3079, d< 1 5  
dr.: se'tembro di! 1n !8, �or�m 
dcpoiit HWS neste car16r10 : ., 
planta dlv isorla da propried1dt\ 
os tllulos de domlnlo e os de· 
mais documentos exigidos p�la 
Jet aqui mencionada, s t! n d o 
objeto do loteamento a segua,, .. 
te área terrea : de um ponto 
da estrada leuassú, com 45" t> 
30' S.O. a 410ms até cnco,11rar 
o rumo da dtvlsa corn a Gran
I• Avl�ola e Pastoril d e s t e
pontv com 12:i• e 30' 

0

de defle
xão s,gulndo em reta e d 1v1dl
do com um terre:10 também da
Granja-terreno esse que mede
20 504ms2 - tendo esoa l inha
454ms até encontrar a estrada
de lguassú, seguindo a eslr>da
rumo de quem vat a Rdiro,
com 160ms; daí mais 34ms,
mais 7ms, mais !Om3. mais 3tm;.
mais 2Sns, mais 35.ns, ,nals
45ms, mais 22ms, mais 52ms 
até encontrar o ponto de parei.
da com uma �rea de 96 800m ,2
s tuada do lado par da E>lr•d•
de lguassú, distante 1 10 ns do
morco do qullõmetro 37 da L··  
n 1 1a Aux1llar, em  C.tloaba. Aos
interessados porvt!nlura cxls.
tentes fica concedido o prazo
de 30 dias, para efeito de 1 111-
pugnaçõ�s. Para constar foi fel
lil o presenle e outros de igual
Jeor, para afixação e publica
ção, na forma da lei. Nova
1 g u a ss ú, 29 de setembro de
1948. A,srnado. Henrique Du
cpe Estrada Meyer, Oficial. A 
µri:sen?� copia confere com o 
original afixado, onde foram
ap  1stos os selos recomend�dos
rda lol .  Nova lguassú, 29 de
••lembro de 19!8 O Of,c,al : 
Htnriqu• Duque Estrada Meyer. 

2 - 3  

Seguro de vida 
Acl1enles Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Automóveis, 
Fidelidade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Govc,nador Po,ttla, 91# 
Telefone, 418 

� 
�1 a u l c u  

Dr. P•dro R•gina Sobrinho -
\é: 1Ico opt:rd\.lOr Pano�. -
;vn--ultas d 1ânas das  8 á� i r  
,,. -t{  u�rnarJino Melo ,  J 76J 
rd. 28-1. -Novot Jguassú. 

A d ." o g a a 0 • 

O,. Poulo Mccfoiado .. ,A�Vt\gad, 
- H. Oc-tullo V .. :ugas, f!T. '"'º"
.!d:.!. - Nvva !guJs�ú.

O,. Antonio Ciar:1 1\ .to/O �do 1
fua Marc:Cftdl r'rorlo'iu, ,b_ ";9 .. 

, 1
.

fel .  226 - NLVi lg . su. -
foa Qu1t.1a.::JJ 1 19 TcJ. >2 4 .. 9 � 

V A L V U L A S
O E L I  S T 1\ 

P ,1r.., Q , a ,  ti l <> d e, de!lcontos especiais  

�% - 1 0% 2-'% e até 30% 

C A S A  L A U R A 
R Á D I O S - M Ó V � I S

Rua Getúlio Vargas, 2 
."E1é:FCNE 264 - NOVA IGUASSU'

Perto d ,  AY. B asil vende i8 
uma c:110 grcn-::ie o 1:io:i com 2 
solo,, 3 q,rnr tos, b:11nht1ro, co•  
z,nh:a, ele , com t.>dos a, de  
P•n:iencios - g:,0911, golpão, 
galinholros, jo r d i m • pom'3r� 
Aguo sr.1ficiente • luz da light. 
Entrado pot d.,a, ruas. Lugar 
paro indutt, ia OY f.>brico. lnfor
m'!IÇÔH co:n o u. Willi. Av. 
Arog.,oicJ n" 200, antiga R :sla 

2 - 4  

Si) fB HiüiWl@t 
fUXIRoEN06UEIRA 

A lim1>cz• do, dento d,. 
v� ser f: 1u, vÍr,a! vnu ao 
Jia. Coovcm evrur 01 P•·
lito,, al6oete1 • agulhu q� 
quase S<mpr<, ferem •• geta'. 
giva!, f,zcndo*a, sangrar 
São prcfcT1 v < i, a. escov., .,; 
c�rdas rcsincntc,, �ap; zes de 
retirar de cntr< os dcntct 
os resíduo, ,limentaru e Otl 
depo,ito, de drtarc. 

Escove o, dentes, friccio, 
nando-01 com a _cscon, du
rante alg�ns minuto•, cm 
todas as d,reçõcs.êillB •. 

1 

SNES. 
��....,..,. .. ,,;...y_..: ... _...,..-XP44 o-.,.-n-o ,-, o o o, o o-,-,� 

l1J Ué' Jcineiro. ; 4 

---------- 1 � • � -��·•'\lo•..._ ...... ..,..,.ca •-•e>-+c:>••

�otirndade Laticinios União Ltda. 
Usina e E ntreposto de Leite 

Laboralorlos completos para analises àe leite 
T a  b a I i � a -�·-=-�==""""=========-===-

. J:��º��.��.:.�'�fi:.,�\�:-r.i;; 1 ll 0 1r1c1·na Meca" n1·ca lguassu' 1
M A T R I Z : 

do Registro de Titulos e D,, � 

! 

cumentos. Comarca lh: Duqu, n 
de Caxias - E. do R:o. 

1 
Con,crto e rrforma geral de automóveis e ca· 

D .., n t 1• • I a  

•

1
, mi

f
nhões. - SolJa 1c a 01<ig�nio. - Ad,pt, çio de l 

l 

AVENIDA FRANCISCA OE AL�lEIOA. 1 4 1 9  !Edifício proprio; 
NILOPOLIS - E.todo do Rio 

F I L I A L : 

.., reios hidr2ulicos a qu2lqucr tipo de carro. l Luiz Gonçal,., - Cirurgiã D u o e I N I & F R A li e o
l 

USINA : RlJA S. JO,i.O BATISTA, 502 (Ed,f.cio proprio} 
VILA MERITÍ - E. do Rio 

Dentista - üiarlamente das 8 á 
18 horas. Rua l:lernardono Meh :

, 
R. Marecbal F loriano, 2376 - NOVA IGUASSÚ-E. do Rio 

\ n. 2 139. Telefone, 314. Nov,
lguassú.

J f) s É M R R I T\  T E I X E I R l\
SOUO CiEl<E,\ 1t. 

�:-,O:w!"! ... �'( .. ;...;...,_..,.>(,,-�;-.;,,.;-:-;..;-�··:-:--: .. :•:•>�""X-•,v 

Dr. Pedro Santiago Co1�ia -
Corurgláo Üeol11s1a. f<a10 X-(Edl 
hc,o Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  Tele
fone, 43-6503 - Rio, 

RUBEM SILVA - Cirurgião
dentista. - Ed. Corioca1 !· an• 
dor, s. 220. Telefone, 42-5951. 
Rio de Janeiro. 

0011/i)achante 

Etcritorio T .ícnico Comercial
Sonto, Netto a Irmão (Contado
res e Despac iantes). Serviços 
comerciais e," geral. Rua dr. 
Gttulio Vargar, 22. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

e õ N S T R U Te R ES 

João Simona(o - Construtor 
ltcencladn. - �nca, rega-se dt 
corstruçõ:s e r ·construções em 
geral e sob at•m lnlstração. -
l<�s : �ua Marl!chal floriano, 
2036 - Casa li - Nova lguassú 

Roberto Baroni Soares-Cons
trutor llcenc,ado no Muntclpk 
de Uuque de Caxias. Resldenh 
t'm Nova l�nassú á rua Edmun
do Soares, 304. 

BANCO D O  BRAS IL S. A. 
O MAIOR ESTABELEOIIIIIE!ITO DE OR�DITO IJO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - EstadQ do Râo : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Gerência}End. Tel. : ' 'S&télita"-Caixa do Correio, 3 
Condições �a.ira, as �onta.s de depósitos 

Depósitos sem limltc . . 2 % a. a.

Depósito inicial mioimo, CrS 1 •JL),( i. r:ctira:J:ia livres. Não rendem juros os 
sa ldos inferiores áquela qunntia, ner·: aJ contas liquidade9 antes de decorrldoa 
60 dias a contar da data :.. •, abertu ra. 

Depósitos Vopnlare!! - Limito do Cr$ 10.0'.;U,OO . li 1/2 ¼ a. a. 

Depósitos mi nimos, Cr$ 50,00. Retiradas 11•:-imas, Cr$ 2o,co. Nilo rendem juros 011 
saldos : a) inferiores a CrS 50,00; b) excec. .,ntes ao limite; e) das contas encer-· 
radas antes de decorridos 60 dias da du!a da  abertur::. 

Depósitos Jlmltados - l imite d J CrS 50.000,00 ., 
- Limite u o  CrS 100.000,0ú 

li ¼  a. a . . 
3 ¼ a . a, 

F o To e LI Te A tende· se a domicilio para casa-
' . . . mrnto. Retratos para docnmeatos 

Depósitos mioimos, Cr$ 100,00. Retira<!c1z mi;, imas, Cr$ 50,00. Nilo rendem juros 
os saldos inferiores a Cr$ 100,00. Demais condições idenlicas ás de Depósitos 
Populares. cm 30 m_,n.ntos Ei;:p"e1»hs1a em reproôaçlo do retratos 11 rnyoo, sep1a e óleo. V,;ndas de miquinas e filmes. 

Rr.10 Marechal Floriano Peixoto, i243 - Loja-Novo lguauú Depósitos a Frazo Fixo i Depósitos de Rvlso J'révlo • � 1 

'-----------·-----...: Por 6 meses 4'% 1. a. Para retiradas mediante prévio avia&� "" 
Por 12 meses 5 % a. a. 

Organização Técnica Gontahil 
. .

Com retirada mensal da renda, De 30 dias 3 1/2 ¼ 1.. a. 
' por melo de cheques : Do 60 dias � • 4 ¾  8, •• ,: 

Por 6 meses 3 1í2 '¼ s. e. De 90 dias 4 1/2 ¼ a. a • 
Por 12 meses . . 4 1 /2 °lo a. e. .. 
Depósito miniruo-Cr. 1.000,00. Depósito loiclal mioimo 1 .000,00. 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 
Servi çoR dt: Des pachante : Ministério do Tra. h�lho, Institutos de Previdência, Contrutos, Letras a premio : Sêlo proporcional. Cond:;ões idênticns !1s de Depós i to e Prazo Fixo 

º'
st

rª�
º
:i/l!;�fi����o �l!ºif;��8

e
f���

s 
FIR

- 1 Fu2:, ncs melhores cnndições, tôdas as op0rações bancárias 

'\jl 1
' . 

;;
!l CCillFA' �� - TRAlll,Ff.RENC'AS f>E FUNDOS. R E N É  S1\LU <! I ()  PITI\NGI\ G R 1\ N I\Oe ,r"' {lfSCO?,"O �'l 1. , ·t;s e�-.u•, e d!r�ues eõbre esta o·: quaisquer oulr11s praças. 

DESPACHANTE OFICIAL @l H,-.!-1\��!fMCr e •o.il110 <,Orrentes com c�uç!lo de d�a· �atas. 
·01 .rEo,•o ,. e,:., e • .,Lt.. a to•1,o • �zo. eob a garantia exc ·�iva dl\ fruta. Mi\NOEL J l:'.H\QU I M  R I B E I Re PILHO í@j CRC�r·o F�C ... -'..f.1.,; a 10r, " prazo para custeio de  cria, ·.,, oquleiçllo de  gado pa�a eogords, recrlaçll.o, eto., 

PERITO-CO�TADOR 7) CffCOITO l��U�l.. AL , ,n II compra de mattri:1a prima, e re!ormas, aperfeiçoamento o oqulslçllo de maqulntlrlo, 

Ml\Nf>EL i> E O R 6  D B  1\ L M E I O R  eeUTO 'i! Si!: atendidos, cvw a m .Lr  presteza, todos os  pedido5 de  ln'�;-�ç·)�s e osclareclmentos sóbre qualequrr ope-
CONTADOR 

; 
raçGe d!!. 11r• • •  :i de Crédito Agrlcola e lnduetrlul, que se acha em pleno fuoclooameoto. 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 · .  cmdar-Tel. 436 @il 
Agências em tõdaa as capitais o prrncipaíe cidades do Brasil 

l 
'@
_
t8 Correspondentes nas demais e em todos os poises do mundo 

Ed, "N lce"- N t') V 1\  I GUI\SSO-e. do Rio @!J 
--------------= ���li�J@)/@!�.E�!�li@J@j@l@lJ@J��� 
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OR P..E I O DA LAVOURA 

7 
� --· - )\ OB N ")V /\ I GUR�S�º::-=

::=

�B��
1

=�c�
==�=========J:=

p o A· r 4 R , ,11; E 1 J I ,1, A L
oco arnavalesco "Viemos do Nada" 

o Prdoito Mo�ci?al do Nova Ii;u • .,í, D 
Balancete 1 d 

lho ,oof•" a l•g1slação cm vigor, ' ! ' ,, il e Pbhí"·' o •e 1, d .., 
gera O exercicio de 1947-48 

.., 
, s ' " · • -a e ,,âno de Lotesmtnto de te•ra• 

,- Cooccd•·, DOS terwos do art. 28 § ,, , , ' • R E (:! B I T l\ 

1 1 d. ( .... rrc1ro do. 1943, o _do ac6'r ,0 �e�UJ ', " '7 
l '' !UO J� I,) deu, na formG at::rlc. Co t 'b ·,A 

1 • • u ., " ., , n " ui.,..o libtral dos as.,ociados 
crioulD<rano diarista, Joaquim Francisco ( 1:1 u. , ao Hnrlqu, t: �� •e •' � ,, 

Contribu1çDo de diversos no "Livro dt O •  ,, 
Cri 11./x!7/JO 

�,ç,, 1lara tratamento do saúd..-, coto saláno �·
t
· �a o•t , do cunscr i ç1 > ".lu R p '"� d ; • ,,eyer, Ol, clal d> fr melra Clr- Mensalidades de associados t<ro 

::10. 
" • ' !,  em pro ro-

Eslado do �lo �e 1� ,e r 
e "'' Y<'s Ja Comarca de Nova lguassú, Saldo em caixa do ano ante;ior 

r• l'el 
• ' P·• nomeação na lcrma da lei etc 

prcfo,IOU �uoicipal do Nova li;uassli, 1• de ont  ,bro do 191�. 
t
e

am
,

n
l
o 
º/�$�"'°, 'rt l tt t'e r:forma por:lal de rl aoo 'de lo: 

• 5.94(),00 
• 2.120,00 

550,/JIJ 

Cooc,,dc, oos termos dos arti,::os 1 6 1  § 4• 63 
possa q u'e p,r G��1�º1 r,;-�º 

6)38 faço saber a qu,rn mleressar 
r io  a p1antd e O ,c-9 

a 5 oram apresentados neste cario• 
monal assim re 1 .i

i f -�c,,vo memorial . estando cssz mesmo me• 
duzld a : _ C lAC!U�� 

" ·' pa•le relal tva à reforma agora lntro-
302 do respc', i , v� pr ,e: 

UE_ M
Q

OQUETA' - A planta n .  3 de lls. 
sou a medir 1 2n 

, sso . uadra n. 1 - Lotes n< . H pas-
40ms de � n 

1s. de lrt.'nte, mesma l -1 r 1;ura  !lt..l lundcs, pot 
de frente'  

bos os la�o•, p ,rfaundo 480 '"2; 45, medi ndo 12ms 

ladns, p ,',1::!:::t'o 
1
:�

ura
/

0
4
•
6 

fun
7
dos, por 40ms de cada u m dos 

de fre t 
ms , , 4 e 48, medindo cada u m 12ms 

lados 
",,

�
· m e�rna l argura nos fu ndos, por 40ms de cada um dos 

f 3ms 50 d 
sr1•m 480m,2; e 49, de forma Irregular ,  medindo 

ma is 29 
e renle , 40ms pela dlrel la , 33ms 40 mais 4 lms 50 

rio 'Moq�!i�O 
em

00
11nha quebrada pela esquerd�. ma, g<and� 0 

lodos com Ir 
e ms nos funjos, com ""' total de 2 308ms2, 

29 
ente para a rua A, Quadra n. 4 - Loll!s numeras 

D B S P B S R 
Conipra_ de fazenda PI confeC{i�O de fa t Costur,ira . 

n as1as c,s 12.34(),oo 
> 4.675,00 lti O 6)4, do 28 do ou tubro de 1942, 0 de'  scôrd' 

• l · do ice reto 
til:> 11, pa,fcssor, classi: "' �,,, do Quadro Su 1 

° com o laudo m�
�' y.,0,, dez d_ias de licnnç•, com v cc !::i:

nt.r, l(rg,o• Ro
• d• saode, a partir de 7 do correut�. 

• para tratamcn• 
Sapataria Guilherme 

44-0,/JIJ 
342,(XJ 
250,00 
215,00 
210,00 
191,90 
164/J(J 
147,/JIJ 
105,00 

O Mandarim 
E,tandarte 

prefeitura Mooicipal de Nova Iguassü S do O t b d ' o u ro e 1948. 
sEB�STlÃO DE ARRUDA N EGREIROS _ Prcleito 

ÉpoC.) da cobra nça do I m po s t o  P r e d i a l 

Casa Quininha 
F. Ramos & Cia 
Casa Matos 
A Pequenina 
Alvora 
Popdaria 
• Correio da la;oura" 

> 

60,/JIJ 
1.027,90 

A Pr,·loitura leva ao eoobeeimonto dos srs c 1 'b · 1Dieipio, que estã recebendo o �'!'posto ProdíaÍ, r::'.:!v�
rn

�
es do 

•"º sero0stro do e�rrcoto exere1e10, até trinta (30) do mê� !';. 
Saldo para o txtrcicio de i948 

Son1a total Cri 20.167 IJO 

-· Fiodo o prazo acima meneianado, o iwposto se , 
5ms

m
!:",1ih 

12ms ae frente, 35ms mais 511a, 40m .;, d go mais 
d 9 

a quebrad,, quarenta (40) melros pelo l ado csquer· 
m

º J· ms na l lnh1 dos iundos, com um total de 472 50 .11 1 2; 30 , President� :  Lucl�no No.oueira Ramalha. T,soureiro : Joa• qu,m Vaz Marhns Junior, Conselho Fiscal : Domingos Panolla. .. aolt• de mora (10% sôbre O total). 
ru acrescido 

Inspetoria do Rendas, outubro de 1 948. ;er'�
do 26ms de !rente, 44ms,50 pel a direita, 35ms pel a es 

� 
a, n u :n total de 455 ns2, lote e,se de forma I r regular; to• 

r 
01 com frente para o rua "C". Quadra n. 12 - Lntes nume
os 15 passou a medir  20ms de frente para a rua "H" 21ms 20 pelo lado direito, l Oms 50 pela esquerda e 16ms, 10 n;s fundos 

com u m total  de 364ms2; 1 5-A medindo 6ms pela fror,t · , 2 l ms,60 

l\ V I S t, O _Bloco Carnavalesco "Vítmos do Nada" opro• 
. v,ita a oportumdad, para comunicar a quem AZZIS RA CHCD - Chefe da Inspetoria do Roo das. 

hla Imprensa E C lg , pelo 'ªdº esquerdo, 11ms em curva, "'ª's 1 2m� sobre º alinha-
. • ua.ssu mento da rua "C ' e 6 l ms , 10 nos lundJS, num to\al de 377m,2; 

possa interessar, que em s�ssa� plenaria no dia 19 de setem. 
b�o 1>róx1mo pas,açio, foi tl11ta e tmpossada a nova Direto
ria, para a organização dos festejos carnavalescos em 1949 
ficando assim cons t1tu1da : ' 

A SEM/\NA 

Eitc brilhante periodico, 
f1C IC public� na cidade 
limiocose de MadalenJ, sob 
1 direção do prezado cole· 
p J. Luaojcira, acabJ de 
••r DO seu 31º ano de 
lau inspiradas no amor ao 
lirado do Rio e ao  Brasil. 

16  medindo 1 2ms de frente, 30ms pelo lado direito, 32ms,20 

RESU\\O O 
pela esquerda e 1 2l"s,20 nos fundos. num tota l  de 373ms2 

- ' OS ATOS DO SR. Quadra n. 1 4 - Lotes numeros 4 passou a medir 12ms de lren· 
te para a rua ''B", mesma largura nos fundos, 40ms de ambos 
os lados, num tota l de 480ms2; 5 medindo 13ms,30 de frente, PRESIDENTE :  

a) - Agradecer ao Central E. 
mesma largura nos fundos, 28ms pela esquerda e 28ms pela 

C. 0 tratamento dispousado 
i!. direita num total de 372,40ms2; 6 medindo 13ms30 de frente, 

no�s� embaixada ºº· domingo p p., 
mesma largura nos fundos, 28ms de a mbos os lados, num total 

fohcitando·o pela vitoria alconça-
de 372,40ms,2; 7 medindo 13ms,30 de frente, mesma largura 

da _ s_obre a nossa equipe·, b) _ 
nos fundos, 28ms de ambos os lados, num total. de 372,40ms2; 

f 
8 medindo 1 5ms de frente, mesma largura nos fundos. 20ms de 

Presidente - Ery Lima Ca, tano 
Vice- Presidente - Gilson Quares,na tu Oliveira 
1° Secretario - Sebastião Ciutano d• Sousa 
2° Secretário - João Moreira 
Tesoureiro Geral - ]oaq_uim Vaz Martins Junior 
Conselho Fiscal - lJo,r_11ngvs Panei/a, Joaquim Fer• 

re,ra Netto , Antonio .Assis. 
Outubro, 1948. 

JUlZO DE DIREITO DA COMARCA oe NOVA IOUASSU 

eartórlo do Terceiro (3".) emcio 

Saa edição especial cir· 
alou, ao dia 4 do corrente, 
• 16 páginas, em que se
la. juoumente com a va
iada .  materia d; redação, 
ap1ficas colaborações. 

ehct�ar os no•sos aw:ldores peb ambos os lados, num total de 300ms2; 9 medindo 19ms,50 de 
maneira com qae se conduziram frente, em curva, 1 l ms,50 do lado direito, 20ms do lado es
em Barra dõ Pirai, estendendo querdo e ! 5ms nc,s fundos, num total de 278ms2; lodos com 
tais felicitações !\ Direção Espor· frente para a rua "I". 10 medindo 12ms de frente, mesma la r
tiva pela orientação dada li. eqni· gura nos fu ndos, 30ms de ambos os la dos, nu m total de 360 
pe; c) - • p r o v a r  o balancete ms2; 1 1  medindo 12ms de frente , mesma la rgura nos fundos, 
apresentado pela Comissão do 30ms de am bos o• lados, num total de 360ms2; 12 medindo 
Concurso da Rainha da Primave• 1 2ms de frente, mesma largura nos fundos, 30ms de ambos os 
ra, eoeamiohaodo o s&ldo verifi lados, num total de 360ms2; 13 medindo 12m3 de frente, mes
cado á Tesoura.ia; d) - congrato• ma largura nos fundos, 30:ns de ambos os lados, num tolal de 
ler se com a Comissão do Coo· 360ms2; 14  medindo t2ms de frente, mesma largura nos fun
curso da Rainha da Primavera dos, 30ms pela direita , 30ms pela esquerda , num total de 360 

pelo exito que alcançaram os lesto• ms2,  todos e11e1 foles com frente paro a rua "K". Quadra 
jos realizados; e) - eliminar, por numero 15 - Lotes numeros 1 medindo 12ms de !rente , 
falta de pagamento, os associado• mesma largura nos fundos, 30ms pela direita,  30ms pela 

motliealas os 580, 731 , 742, 906, esquerda, num total de 360ms2; 2 medindo f2ms de !rente, mes-

967, \ 053, 732 e 1066, f )  - apro· ma l argura  nos fundos, 30ms de ambos os lados, num total d< 

nr o programa apresentado pela 360ms2; 3 m edindo 12 11s de frente , mesma largura nos fundos, 

Direção Esporti-va pu• o festivd 3Qms de ambos os lados, n um total de 360ms2; 4 medindo 

de 31 do corrente; g) - eooceder !2ms de frenle, mesma largura nos fundos, 30ms de ambos cs 

demissão do quadro soebl (D. F.l, lados, num total de 360ms2,- 5 medindo 12ms de frente, m esma

á sta. Iracema llachado; h)  - largura nos fundos, 30rr.s de ambos os l ados, n�m total óe 

ceder O salão da sedo soci•I �o 360rns2; 6 medindo 12ms de frente, mesma largura nos fun1os, 

Gioasio Afranio Pei:coto e Curso 30ms de ambos os lldos, num lotai de 360ms2; 7 medindo 12m

lguassli, para os _dias 9 o 1_0 do de frente mesma largura nos fundos, 30ms de ambos os lados. 

(Oe citação de Pefício Rampem com o prazo de trinta (30) diu, 
nos autos de Usocapião a requerimento de Manoel 

de Jesus AU(USIO), 

O Doutor Acclcio Aragão tu Sousa /'inlo, /uiz de Di

reito da Comarca de Nova jguassu, Estado do Rio tu Janeiro, 
am exercicio, na forma da Lei, etc. 

Faz saber a todos quan tos inter,ssar possa ou con_heci_· 
mento diste tiver que, tendo Manotl da Jesus .Augusto ;usll· 
ficado a posse m,msa e pacifica da ar,a tú t,rra que possua 
a R11a Freitas Braga, sito no lugar túno_m_,n_ado Andrade tú 

Araujo, primeiro (t•) Distrito _dest• ;yunac,p,o, com os corac· 

teristicos e confrontações seguinte� : Uma area d• terras con
tendo JJ.J95ms50cm2 (onze mil, c,nto e nov�nta • cinco metros 

e cinquenta cmtimetros q�adrados), medindo IÚ Jren_te pela_ 

Rur, f'reitas Braga dezesseis metros • vinte e doas centimetros, 

por cento e dezeno�e metros e dez cen timdlros, pela linha dos 

fundos, por onde confron to e da frtnte com a Rua Nova; 

medindo de ,xtensão da frente aos fundos, duuntos e oitenta 

, quatro metros, por um lado, onde confrontu com Geraldo 

/os, Paes Filho, a1' a Rua Nova e do outro lado, com ter• 

,,,s do Suplicante, em extensDo reta de duz,ntos metro�, por 

uma linha de 2zo, 15", NW, atA o ponto C (planta me.) , 

dai por uma perpmdicular a essa com cem m•tros att_ enco;

trar o ponto D u linh> de vinte e seas metros que, vindd � 

dila Rua Nova, limita a area neste lado com a proprie ª 

. J. �raojcira, que é apre· 
ciado Jornalista e escritor, 
e n i  de parabens, porque 
ªl Semana" continua real
��· e de mineira b r i 
-c. 

D O corrente, respectivamente; 1� num totai de 360ms2; 8 ,  medindo 24ms de frenle, 33ms.50 pela

tomar ooaheciwen:o " arqu,var (l ireltà .  30ms pzla esquerda e 9ms nos fundos, �u�, total d.e 

05 olieio3 l l4 do Pcim•v•ra F .1,95ms2, todos eHeS lotes com frente para <1 roo A ; 9 me, 

C ,  s{n e 768, do c. R Icaraí; dlndo 12ms de lrent,,, inesma largura nos fundos, 30ms pela 
alvi-rubro 

) eeJ,·r a puça de C$port ·• esquerda . 3i)ms pela  direita, num total de 360ms2; 10 m·�d,nd,, 

l E C ·r · . � 1 na !onu da 12ms de f<en·.e ,  me,ma larl(ura nos fundos, 30ms de ambos o , 
ao , · naac-u 0, 

• 1 vfi ,ad ,s ni.:.m tol;; ! dt: 360ms2; 11 mec lr.·jo 1 2ms de frente, mt:sm.1 
sohc1t. ,ã1 et>c,:o.. t.c !e "'O d '-os e• lados nu m  tot� 1 Ol· 

l nu ,1,a l�rg:.i ta n-JS fu,1�1.., . :ns e am.., • "' 

cio 30/4S; 1) ac "''. E'<· ., 'i6.)m•2 !? .,. ,,•,r• 0 ! 2 .ns de frente , n,,snia _!arguia nos fundos 
dro soe 1, coe,,  ·•r 

·. �� l ?()n,s de ª"'ºº' <S la 1c_,, n�m wt2l ée 3o0mo2; 13 med,nd• 
sr O v ' c; J'-'se <l , . fr'""' ,1 5 ., , 1rt:• . .ir r.os fu:td"� . .30rns de ambcs n� 
caor.l'tar a pe_ , 

1'� ,, , �n, •m r, ' t de �nn-: 2 14 mc·":!r.·;:!.O 12ms de lrcnte, mcs� 

associldO L ,r 13 • - l'd' 
. 

;,a n s - )S ,um� ,k - ,•1bc, os 1,�c J, num tolal �.-

- s•.ittr o eo '' 
1 , ,6 � 1., 11'. -cdl"!�I) 4 4 i !. �:e, ;iOms pela dlre1ta , 33m,,50 

- ra F C a. 
\ 

,,. uerd e "'i 11 n ic . todos cott? ir•"'" pora o rua 

1... Na prozima quaru f ·ro Juv<c , e "' e Ro .. �, "J ,, " ''"º 101 1,11 1' to,o, � Jl;'l 11,2. , a segunda. :Ire, 

_. i,, h 
· " • ,prov t • • , AZE- D� ) , O:> ,, a il 2 d� 1 • Jvl_ -

- ,3:> oras, haverá maÍ\ 

1

1> c,r. , • mf ...,ar• n •! ,. p i a ,o 6, da s<�uint< 

lillr
Jogo de pingue-pongue � a ! " H� • 1,1 i d - L nur.- r > n.d u:d I n • d, 

&ti anunciado para hoje, 
t campo da rua Santos

�oot, o prdio entre a, 
7,

tpc, do Filhos d ,  Iguas
c do Mesquiu F. C. 

• 1' as turmas d o Filhos . e b �Í • ·�r , p•I• d < ' ' J1 , ·'"'" :>l r. ,n 11nhJ -.;•Hb .da 

lag;g1u11ú e do Adclia do S):,.VI, •• ,z e, 1u< da }. ,. ,, no:; i r. num 1>1a1 •le s · 

h 
' l , n 4 .. 10 n�.1 i 1 .. n� d fii::nt.:. J.1 rs pe!a csqucd •. 3 nl! 

n o de Dentro. L ro 7
1 ' !'l 1 crr. l lnh ,u •JC �c:a d1C,11, e t», • n .• 

--
- - - - - 1 • !" \r:;

a
1 '" a 599 n ' , l I n. •d>ndc Bms ,J, f, ente , �5m • 

-------- � =- lu 1
t

n,; 
:erda JJns e ' d>r •a • f1111 n:11• 1am, m us ,Cm, 

s�LZ ser.:�_, 
· t P t ,nhl• u • b• ,cta ,rgur,,, n, � tunJos , num �"1.1 1 de . .

F i 
.-n- 2 

4 
fadcu com fronte para a ru3 Moq'-'1ta. A qu 111 1:-i 

Und. - Esperança
\ 

GOS 50mi ' 
sa tu.: l 11,Jtca.1.'l lJ praz "',;! ):) J 1 UI, ct nlado d .. 

,çao 1 31:• c•• �"�''\; ..:este, pa ra opr<seui2ção de 1mpugn 1ção P:"'c"i 
pu .._ Para constJf t z o p t;"-tnle e t,u1ms o.:: ,gua 

F.1diçio de Mcloil, Bronus fosforo••• pares todos o• l:l i ura eX Sl '"t
ão e ubl CJ'ào n• lvrma <!,, le i .  !)ado n· Sl• 

[ 

l<or.  pua 
Níl X31ÇI uas!'ú E,ta'1,, · d �  R o dt! Jan( lr'1, ao.i vlnk l 

fins, Molde• paro F�ndi;õo- cldad• de º'ª 
g 

ro d• m il no,e«ntos e quarenta e 0110 

C!,..c¾: "'. 
nove (29) d

H
r •�1

1
emb 

Duq�·  Estra 13 •Aeyer, Qf,ctal ,  o subscrev i

ª lv ... E"'t-�ves ...,...,., - .iu (1948) E• enr qu< • M � ·"it"O _,. r.., lno ' Henriq•• Duque E,troda eyor. 

Bst. de Hicardo de �\ " 
ass 

A
. 
pr�sent� ��r�= r����;�J;;_,� g.�a

r
l���

ª
b!:�•!��'ra.º

nde 

Dist rito Ft!de ral rn lorsm apos os o 
2 3 

- E.F.C.B- - Q l Hontiq•• Duque Estrado Meyer. -

.===1 -rz==;=õ=='� _ .. ---·- -------------

G . m a r ã e s Í Ferna�;s Brigagão l \
U l 

.. 0 v o o A o o s 
� 2• ANDAR •• SALA 6 

tlA 23 (EDIFICIO NICE) , 

ESCRITÓRIO : AV . NILO PEÇAN 

0' (D I à r I a  rn e o I e) Das 11 áa 12 horas 
tt O R A R I 

de llanotl Losta Rocha Filho, tudo conforme planta inclu• 

sa �os au tos de Us?capião tm qu• o mesmo ' requerente, -

ficam assim citado• os intersssados ausentes ou incertos • 

,sptcialment; Felicio Rampem, que s
d
e encon

h
tra

d 
e
;n11u

fz
:r •

;;; 
c,rto e nao sabido, de "cordo com o espac o es • u 

l<Dr st uinle , _ •Embora não haja registo hnobtllár lo º"!
f RAMFEM dêste adquiriu o imóvel o Suplicante. E 

��F.e u� lnteres;ad
'o CERTO que deve ser cllado, nos term

�
a 

da iel. (Cod. Proc. Ar!. 455). 9.9 48. (a_) Aragão".• .- por ,s 1 

Edital com o prazo d•. 30 d
d
ias

'u
fica

p

·� tadd
o 

��i,'z}�
a

�f."'Pb� 
pa•a contsstar o pedido • soca r o 

l' E ,. ' ui 
como os demais interessados, sob pena d, ,ev, 1ª· . 

0rª;:s,'!rt, 
cllfgue ao cr,n/,ec,ment0/�;º"Jo\:ffi:�º�ut':'o�'

d
'J, ig!al t,or 

que ser�o 1,Jí��:l:: �/" Diario Oficial" d1st1 Estado I na 

�l�í,::;:,�Jic:l �r:d: f :::;;�� :��1de�:::;;� �:af º:í:
t 
:!is'J,: 

'stÍtmbro do ano de ,,ul nnvecentos , quar1nto , 01 º: 
a Ó 

Laudellno Firmino Carnelrp
o 8!'"G' ;SCE�:;i�t: /�!�fc;nJf,

Jat,logrufn. E ti., Osca, •""ª om •, , 

O ]ui,; d• Dirrito : (a) Acácio Aragao de So••ª Ploto, 

.... 

Tipografia

Correio da 

.... .-·< 

do ! 
Lavoura

!

Exe cuta com perfeição qualquer 

trabalho gréffOO, 

Bernardino Melo, �Of5 - Tel, ISO 

s. do Rio
Roa 

Nova lguasslí 

L -��=---------------------
r-

Du 9 u 10 hora• -

-----�---------------------



CULTURA DA BATATA DOCE t11JHO M LAVOIRA 
?!MENTE/, GOMES - Eog. Agrônomo 

Os preceitos do dia �+!iii•N!Mihi!d����:��'.'ir�t:sz:r;r�rcfJ';lii•M·_1�"!'•
A bnar• d, e, - «batata cduli • - cresce bem em

toda, ., rc g ,õ;, cropicu, e ' ':'btropic,i,, P:oduziodo .gran
de qua 11uJ. le de rar;ia e t l 'O:r_culo, d:s�onados à al1m�n 
uç3o d�>s h.;,mcoCii e do 1, a nunih domc!>t1cor. No Brasil _é 
cult iva d ,  quase por 1ôJ1 p,rcr, �mbor! '':" rscala relat1-
vimrn1: .:  pcqueni . N1 nO\Ciia rt"g1ao liicm1-�nda, trechos do
rntcrior do Ccad, P,r,íb,, Ri� Grande do Norte, Pcr
nimbuc0, B , íi , c:tc , quinJJ  1rng1dJ, pode s!=r plaotad.
em q Hiqu :r mê, do ano e produz safra< muito grandes. 
O , bovino< e equinos comem os tuberculo.,. com grande 
av idt z, p, c f:rindo oc; a qu11\qucr outros ih_mcotos. O 
�u11 1o� comC"m- na cru-', m..is prc:ft"rcn1�na cc.21d1 cnm sal,
�u ,m t ur>da com fari.,Ju de  milho, farcio de t'JG3, d,

TRA:S:S\IISSÃ0 D \  V IRI0LA 
Red. e Oficina, : Rua Bernardino /\Ido, 2075

A varlola se lransrnlle desde 
o catefrio lnlcf::11 até a queda
dt! tôJa; as ,:1u�la3 (cascas dasf< r idas) O coniáglo é maior
dntc s dô ap�rei.:,mento da erup
ção, mas eóo,cnte depois da
<1escamaçáo total deixa de exis
t ir. 

ANO XXXII NOVA IGUA�SÚ (Estado do Rio), 10 DE OUTUBRO DE 1941

Ev,te contaclo com o conva
lescente ,fr varlola ou alaslrlm 
p HGUt: �:,.:: a,nja p ,de trans
J � r a doença. 

,,, rgo "º de arroz. A variedade mais cu',;va,h pr� fo�- 1 lEE '( li�0Sc l�ÀPARENTE
r gem é a _D•homei. '.'_\• ramas de1u 

,e zr;cdade e •i d:s 
d:-· ti , .idt� a ahm�nuçao h uman2 pouct'l str e nt��·.1tc!a,
nos Po,tos Agrícolas mancido1 pelo Dcputacrnco N, 
ci �a•l de  Obus Contra as  Sêca�. "ª E•co 1 ae i., · '" 
mia e V('ccrin2ria de Viço�;.� ou oor :nterm,..._ u '"'...,, 
�;;rônomos do Mini,1ério d• ,'\griculturz. 

SOLO - A bat>teira nec,ssit• .:!e solo; :rcu:...-,, 
ricos cm humus férccis. Os ,cios de aluv1in da rq;i'io 
semi-árida ,ão cxcdenccs. 

I· : f • ,.! de tuberculose que 
1 ssa " despercebidas (lnapa. 
r ". .... ) SJ.:-.> as mals temlvels, 
:)ct{;u • e lndivh!uo, julgando .. 
t :om aude, não se trata, 

r.a , !1 1•1zc o rnenor culJado e 
.t .,_;ropaçando a doença.
.! � e d � radiografar os pul

r:; ') •s d('. tels tin seis mests,
para s:.irpretntler em inicio uma
�uberc:u!(•Se de forma inaparentc.

PREPARO DO SOLO - A buatr.ía �ll:igc solo 
muito b�m arado e gr.dcodr, para que 2s rai:::,, e O! ,\PA;(ENCIAS QUE ENGANAM
tubcrculos se dc,covolv,m bem. 

11, aradura aio deve ser muito profunda, P•ra não A fome é sinal de que o or-
l·ocercssar O ,ub-solo. ganismo eslá precisando de ali-

men10. Deve, pois, ser saciada. A gradagem será cruzada, para deixar o solo per- o café e O alcool fazem desa• 
feitamente pulverizado e fôfo. parecer até certo ponto essa 

As leivas serão fricis por meio do arado de aivcc•, sensaçao, mas não evitam as 
que deve ser passado no terreno de modo que elas caiam consequências prejudiciais que 

umas sobre as outras e terão un• 4o centímetros de lar �er:_;vaçâo de alimenlos acar•

gura e 10 de alrnca. Enc, c una  leiva e outra, Jeix.r-se.á Não p1ocure matar a fome 
um espaço de 60 centimctro<. com cal� e bebidas atcoolicas, 

Se o terreno é francamente inclinado, as leivas se ma� com alimtn&os sadios e 
.
d d d 1. ,_ . 1 .  

. . · va11ados. 
disporão oo senti o o ec 1ve, para r:ac1 ,car a irriga· _ 
ção. Se a inclinação é superior a 1,5%, serão dispostas O SONO E A SAUDE 
ern curva de oivel. 

ADUBAÇÃO - Sempre que possível, con.vérr. 
adub,r o terreno com 5 li 6 toneladas de estrume de 
curral, estrume arti6cial ou composto. Ao estrume, adi
cionem com vantagem, para a mesma uoiJadc de área, 
u u 200 quilos de cinza e uns 300 de farinha de osso. 

PLANT1O - Abrem-se, sobre c,s leirões, coveta, 
com o compasso de 25 centirnetros nos dois sentidos. 
Em cada covcta plantam-se dois a três pedaços de rama 
de batateira, com 30 a 4o ccntimetros de comprimento. 
Comprime-se bem a terra. 

Oiàriamente, o organismo 
preci�" de repouso para recupe
rar as energias gastas no tra• 
balho, e o sono é a melhor for
ma do as refazer. Em cada es
paço de vinle e qualro horas, 
sao necessárias oito horas de 
sono. 

Em cada dia, reserve oito 
heras seguidas para dormir, e o 
faça em ambiente calmo e si
lencioso. 

SNES 

O ÓLEO DE 

AMENDOIM 
D.>s produtos derivado, 

do amendoim o mais impor 
cante é o 61eo que se (Xtrai 
das sementes e que se prcs 
ta a varios usos. O 61eo de 
oliveira ou  azeite doce / 
usado cm divcr,as ind .. stria•, 
priacipalmcntc p a r  a fio, 
culin�rio,; o 6lco de amen
doim é um perfeito rnccda
oeo daquelr, em todas ess» 
aplicações. E' umbém um 
:xcdcntc succdaneo do 6leo 
de amcndoas d o c e s para 
muitos dos fins cm que cssr 
costuma ser empregado. 

O palmito 
Como se sabe o palmito é o 

olho ou gomo terminal de cer. 
tas palmeiras. Em geral não se 
plantam, mas colhem-se nos cam, 
pos e matas os palmitos das 
palmeiras que nascem e�ponta
oeamente. As palmeiras de que 
reralmente se tiram palmitos 
são a jussara (Eriterpe e dalis, 
Eriterpe precatoria). Podemos 
dizer que delas provém a maio, 
ria dos palmitos que se eocon, 
tram nos mercados do paí!, do 
Amazonas ao Rio Grande do Sul. 

REGAS - Na primeira quinzena fazem-se dua; 
rei:as por semana. Posteriormente, basta uma rega scma
nd. 

TRATOS CULTURAIS - A primeira carpa se 
f z 15 a 2:, dias ap6s o plantio. Amontoa-se ap6s a lim
P"- F.zem se outras capinu, se nccessario, mas em regra 
.ão ó.ispcnuveis, pois as ramas cobrem cedo totalmente 

B A S I C  E N G L I S H  

o terreno, abafando as ervas daninhas. 
COLHEITA - A colheita se faz meses depois, cm 

prazo que varia com � variedade utilizada. A Dahomci, 
muito tardi,, necessita de 6 a 7 meses. As ramàs são 
colhidas a foice ou alfange e util izadas na alimentação 
do gado. O, tuberculos são arrancados com a enxada, 

Nas bou terras das regiões semi-íridas do Ceará e 
Paraiba, colhem-se facilmente 16 a 18 mil  quilos de tu· 
berculos por hectare. Hi casos de colheitas enorme', 
•ariando de 4o a 47 mil -iuilos e de quantidade ainda
maior de ratnas.

Para falar e escrever em , 5 meses 
e sistema mais rápido, aílradável e fácil 

Aprendem-se 15 palavras por aula,duas vezes por semana. 
O lnglê3 básico é um conjunto de 830 palavras, cienti
ficamente selecionadas, para expressar Idéias em qual
quer campo de atividade, exigindo o menor esforço de 

memória, E' de admirar quanto se pode dizer com 
vocabulário tão restrito. 

Aulas para principiantes e adiantados, em horas 
escolhidas do dia. 

Ginásio éeopoldo 
Rua Marechal Floriano, 1074 

Tel. 29-N � VJ\ I GU1\SSO - E .  do Rio 

ARRAÇOAMENTO - No arraçoamento das va
ca, lciteir11 os agronomo, do Departamento Nacional 
de Obus Contra as Sêcas estão mandando fornecer por 
dia, a cada uma semi-esta bulada, 7 quilo, de tuberculos, 

1 } quilos de torta de algodão e 8 quilos de capim verde 
picado. �------------------�� 

L O .I A S  L A  C A V_A 
J. L A  C A V A  

CAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BJ;'GCOI:S FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comerciais e 
Domestica s 

A �estiórios para retrigeração 
em geral 

R á d i o s  - M á q u i n ll s  

O'.!, ! • M 1delo ptHa monta-
gem e consertos !11 

.., rv!ço d., cons1,rvaç!lo a 1 domicilio 

1 
l:."'111mn do5 noturnos : l@l 

R. Mal. Fh,riono Pe1x:oto, :1397 [@

=���'"��I 

A T E N Ç Ã O ! 
==-- A  

Alfaiataria Santos 
1\teodeodo a i n ú meros pedidos, tem 0 

prazer de participar aos seus prezados 

clientes que resolveu prolongar a saa 

grande venda de MILAGRES DE 

SETEMBRO por mais  alguns dias, 

ou seja até 16 dt E) utubro corrente. 

R todos os que ainda não c ·)mpra. 

ra m  MIL 4GRES DE SE TEMBRO

pedimos aprove itarem esta boa opor• 

tun ida de. 

Nova Jguassfi, 2 -X-19118 

1\ N T e N 1 0  D('S S1\N H>S BE!\Ttl 

DE 

COELHO BARBOSA dC1:t 
. �, 

FARMA CIA -lluo do Corioco, 3Z·Rlo 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

C O N S U L T O  R I O :  

RUA RODRIGUES ALVES, 1307 
N!LOPOLIS E:iT.IDO DO RIO 

O fi c i n a  M e c â n i c a  
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e e11tufameatos 
Consertos de baterias diversas 

Vmberto .&mbrosi 

R. MAJOR ANICETO DO VALE, 7Z-NOVA lGUASSL·E- do �-

·------------' - ------ . 
,_ ..... ,._� ...... -�. ,.�·� ..... � . ...,., ........ ,..,,..,..,., ...... � 

A Varanda de Nova Iguassú 

de Manael Pereira Ber nm�es Jr. 
.\-h,vd-, dt: '-'lm� em g:ra l ,  vassourJs, c3pJnadorc,, tlC. 

Rie 
Ru• �hrcc h01 Floriono, ?J5 1 , íd. &7 1\'ov., l�u,.,ú E Jo 
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